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1. IDENTIFICAÇÃO 

Dados da Instituição 

Nome completo: Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Maringá 

CNPJ: 78.191.848/0001-32 

Endereço da Sede: Avenida Prefeito Sincler Sambatti, 8973 – Jardim Bertioga 

Cidade: Maringá – PR.                                  CEP: 87.055-405 

Possui Titularidade do imóvel? ( x ) sim  ( ) não 

Telefone/FAX: (44) 3255-2055 

E-mail: administrativo@apaemaringa.org.br 

Site: http://maringa.apaepr.org.br/ 

Nome do Representante Legal da entidade: Ingo Hofmann Junior 

Possui Regimento Interno ( x ) sim (   ) não. 

Possui Alvará de Funcionamento? ( x ) sim (   ) não 

Horário de Funcionamento da Instituição: das 07h30 às 17h20 

 
 

2. FINALIDADES ESTATUTÁRIAS DA INSTITUIÇÃO 
 

A APAE de Maringá, fundada em 07 de dezembro de 1963, tem como missão 

promover e articular ações voltadas à defesa de direitos, prevenção, orientação, 

prestação de serviços e apoio às famílias, visando à melhoria da qualidade de vida das 

pessoas com deficiência intelectual e múltipla e à construção de uma sociedade mais 

justa e solidária. 

A instituição atende aproximadamente 1.000 pessoas com deficiência e suas famílias, 

oferecendo escolarização, orientação e encaminhamento ao mercado formal de trabalho, 

projetos de apoio à escolarização no contraturno e encaminhamentos na área da saúde. 

Os atendimentos são realizados nos períodos matutino e vespertino, por meio de 

programas desenvolvidos pela mantenedora, com foco exclusivo na deficiência intelectual 

e múltipla. 
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No município de Maringá, o atendimento a esse público é realizado de forma 

totalmente gratuita pela APAE, contando também com o apoio do Município e do Estado, 

por meio de programas de inclusão. Localizada no Contorno Sul, a instituição tem o 

transporte dos usuários garantido pelo município, assegurando o acesso aos serviços 

ofertados. 

A APAE configura-se como um espaço social marcado pela diversidade, evidenciada 

pelas características específicas de seus usuários. Nesse contexto, são realizadas 

adequações conforme as necessidades individuais, com o objetivo de promover a 

participação ativa, a autonomia e a inclusão social. O trabalho desenvolvido prioriza o 

respeito à individualidade, a melhoria da qualidade de vida e a formação social e 

acadêmica, preparando os usuários para o mundo do trabalho. 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) é um movimento que se 

destaca no país por seu pioneirismo, tendo surgido no Rio de Janeiro em 11 de dezembro 

de 1954, por iniciativa de Beatrice Bemis, integrante do corpo diplomático norte-

americano e mãe de uma pessoa com Síndrome de Down. 

Com o objetivo de promover o bem-estar e o desenvolvimento de pessoas com 

deficiência, além de estimular estudos e pesquisas sobre a temática, a APAE de Maringá 

foi criada pelo Lions Club de Maringá, com estatutos registrados sob o nº 56, em 14 de 

junho de 1964, constituindo-se como uma sociedade civil de caráter assistencial, sem fins 

lucrativos e com duração indeterminada. 

Em 13 de agosto de 1964, foi fundada a Escola Modelo Companheiro Leonino Diogo 

Zuliani, iniciando suas atividades com quatro professores e treze alunos. Em 1969, a 

instituição recebeu a doação de uma área de 5.234m² na Avenida Laguna para a 

instalação da sede própria, destinada ao atendimento de alunos de 0 a 15 anos. Com a 

ampliação das atividades, foi doado um terreno de 36.200m² na Avenida Prefeito Sincler 

Sambatti, onde, em 1990, foi construída a subsede para atender alunos acima de 15 



 
 

anos. A partir de 2016, os complexos foram unificados em um único espaço, denominado 

Campus Apaeano. 

A instituição conta ainda com a participação de voluntários, órgãos públicos, 

organizações da sociedade civil, estudantes, estagiários, universidades, escolas, 

hospitais, fornecedores, financiadores e da comunidade em geral, fortalecendo sua 

atuação. 

Dessa forma, a APAE consolida-se como um espaço inclusivo, que valoriza a 

diversidade e realiza adaptações conforme as necessidades de cada usuário, 

promovendo sua participação ativa e independente, contribuindo para sua inclusão social, 

melhoria da qualidade de vida e formação para o mundo do trabalho. 

 

2.1 As finalidades estatutárias contemplam os serviços/ações propostos no 

Plano? 

( x ) sim     (   ) não 

 

3. OBJETIVOS DA INSTITUIÇÃO 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência intelectual e 

múltipla, e transtornos globais do desenvolvimento, ao longo de seus ciclos de vida - 

crianças, adolescentes, adultos e idosos, buscando assegurar o pleno exercício da 

cidadania. Nesse contexto, a instituição presta serviços de habilitação e reabilitação 

conforme previsto em seu Estatuto Social, promovendo a integração dessas pessoas à 

vida comunitária no campo da assistência social, por meio de ações de atendimento, 

assessoramento, defesa e garantia de direitos, realizadas de forma isolada ou cumulativa, 

tanto para as pessoas com deficiência quanto para suas famílias. 



 
 

Além disso, oferece serviços de educação especial voltados às pessoas com 

deficiência intelectual e múltipla, bem como atua na área da saúde, desde a prevenção, 

com o objetivo de assegurar melhores condições de vida e bem-estar a esse público. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Executar serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais de forma 

gratuita, permanente e continuada aos usuários da assistência social e a todos que 

deles necessitarem, sem qualquer tipo de discriminação, de maneira planejada, 

diária e sistemática, não se restringindo apenas à distribuição de bens, benefícios 

ou encaminhamentos; 

 Promover campanhas financeiras em âmbito municipal e colaborar na organização 

de campanhas nacionais, estaduais e regionais, com a finalidade de arrecadar 

recursos destinados ao financiamento das ações de atendimento à pessoa com 

deficiência intelectual e múltipla, bem como ao cumprimento das finalidades da 

APAE; 

 Incentivar a participação da comunidade, bem como de instituições públicas e 

privadas, nas ações e programas voltados à prevenção e ao atendimento da 

pessoa com deficiência intelectual e múltipla; 

 Estabelecer parcerias com a comunidade e com instituições públicas e privadas, 

visando oportunizar a habilitação e a inserção da pessoa com deficiência, 

preferencialmente intelectual e múltipla, no mundo do trabalho; 

 Participar de intercâmbios com entidades coirmãs, filiadas, associações 

congêneres e instituições oficiais em âmbito municipal, nacional e internacional; 

 Manter publicações técnicas especializadas relacionadas a estudos, trabalhos e 

temas ligados à causa e à filosofia do Movimento Apaeano; 



 
 

 Solicitar e receber recursos de órgãos públicos e privados, bem como contribuições 

de pessoas físicas; 

 Firmar parcerias com entidades coirmãs e análogas, além de captar recursos junto 

a órgãos públicos e privados e contribuições de pessoas físicas e jurídicas; 

 Produzir e comercializar serviços como forma de garantir a qualidade e a 

sustentabilidade das atividades ofertadas; 

 Fiscalizar a utilização do nome “Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais”, 

bem como do símbolo e da sigla APAE, comunicando eventuais usos indevidos à 

Federação Estadual ou à Federação Nacional das APAEs; 

 Promover meios que possibilitem o desenvolvimento de atividades extracurriculares 

voltadas aos assistidos e suas famílias; 

 Desenvolver ações de fortalecimento de vínculos familiares, prevenindo situações 

de institucionalização e abrigamento; 

 Apoiar e/ou gerenciar casas-lares destinadas a pessoas com deficiência intelectual 

e múltipla, em situação de risco social ou abandono; 

 Assegurar a participação efetiva das pessoas com deficiência intelectual e múltipla, 

na gestão das APAEs; 

 Coordenar e executar, no âmbito municipal, os objetivos, programas e diretrizes da 

Federação das APAEs do Estado e da Federação Nacional das APAEs, 

promovendo, assegurando e defendendo seu progresso, prestígio, credibilidade e 

unidade orgânica e filosófica; 

 Atuar na definição da política municipal de atendimento à pessoa com deficiência 

intelectual e múltipla, em consonância com as diretrizes das Federações Estadual 

e Nacional, bem como coordenar e fiscalizar sua execução; 



 
 

 Articular, junto aos poderes públicos municipais e às entidades privadas, a 

formulação de políticas que assegurem o pleno exercício dos direitos da pessoa 

com deficiência intelectual e múltipla; 

 Responsabilizar-se, em âmbito municipal, pela divulgação de informações relativas 

à pessoa com deficiência intelectual e múltipla, incentivando a produção e 

publicação de estudos e obras especializadas; 

 Compilar e divulgar normas legais e regulamentares federais, estaduais e 

municipais relacionadas à pessoa com deficiência intelectual e múltipla, 

estimulando a atuação dos órgãos competentes para seu cumprimento e 

aprimoramento; 

 Promover e/ou estimular a realização de estatísticas, estudos e pesquisas voltados 

à causa da pessoa com deficiência intelectual e múltipla, contribuindo para o 

avanço científico e para a formação contínua de profissionais e voluntários da 

APAE de Maringá-PR; 

 Promover e/ou estimular o desenvolvimento de programas de prevenção da 

deficiência, proteção, inclusão, defesa e garantia de direitos, bem como ações de 

apoio e orientação às famílias e à comunidade; 

 Estimular, apoiar e defender o aprimoramento contínuo dos serviços prestados pela 

APAE, assegurando elevados padrões éticos e de eficiência, conforme os 

princípios do Movimento Apaeano; 

 Divulgar a experiência apaena em órgãos públicos e privados, utilizando os meios 

disponíveis; 

 Desenvolver o programa de autodefensoria, garantindo a participação ativa das 

pessoas com deficiência intelectual e múltipla, na gestão da instituição; 



 
 

 Promover e articular serviços e programas nas áreas de prevenção, educação, 

saúde, assistência social, esporte, lazer e trabalho, com vistas à plena inclusão da 

pessoa com deficiência intelectual e múltipla. 

 

4. ORIGEM DE RECURSOS 

Fonte Previsão de valor anual 

Federal 

PDDE 38.000,00 

Emendas Parlamentares 300.000,00 

Subtotal 338.000,00 

Estadual 

SEED 4.842.338,79 

SEDEF ----------------- 

ITAIPU ----------------- 

EMENDA PARLAMENTAR 425.000,00 

NOTA PÁRANÁ 75.000,00 

Subtotal 5.342.338,79 

Municipal 

SEDUC 2389.856,55 

SAS 650.160,00 

ESPORTE 50.000,00 

FMDCA 103.500,00 

FMDI 642.140,85 



 
 

Subtotal 3.835.657,40 

Particulares / Próprios 

Mantenedora 1.275.000,00 

Contribuições dos Sócios 16.000,00 

Doações de pessoa física 5.000,00 

Doações de pessoa jurídica 90.000,00 

Promoções sociais  200.000,00 

Venda de bens e serviços 10.000,00 

Trabalho Protegido 330.000,00 

Projetos 90.000,00 

Subtotal 2.016.000,00 

Total Geral 11.531.996,19 

 

5. INFRAESTRUTURA / RECURSOS HUMANOS: 

5.1 INFRAESTRUTURA 

ESPAÇO FÍSICO APAE DIOGO 

ZULIANI 

REYNALDO 

REDHER 

TOTAL 

Área Total do Imóvel 36,200m   36,200m 

Área Construída 3.272,65m 2.178,92m 2.996,15m 8.447,72m 

Quadra de Esportes   1 1 

Solário  1  1 

Bosque 1   1 

Campo de Golf 7 1   1 

API – Academia da Primeira Idade  1  1 

ATI – Academia da Terceira Idade 1   1 

Playground interno  1  1 



 
 

Casa do Caseiro 1   1 

Guarita 1   1 

Caixas d´água 16 6 5 26 

Abrigo para gás 2   2 

Abrigo para Containers 1   1 

SALAS DE AULA Ed. Infantil  2  2 

Ensino Fund.  9  9 

EJA  1 22 23 

 Outras Salas  11 3 14 

ADMINISTRATIVO 

Financeiro 1   1 

Compras/ Patrimônio/  

Almoxarifado/ 

Logística 

 

1 
  

 

 

1 

Projetos 1 2  3 

Prestação contas / T.I. 1   1 

Recursos Humanos 1   1 

Gerência 1   1 

Arquivo Morto 1   1 

Central de Doações 1   1 

PROJETOS 

Oficina de Trabalhos 1   1 

Mercado de Trabalho/ 

Jovem Aprendiz 
1   1 

Usina Sta. Terezinha 1   1 

Eu coopero coma 

Inclusão (SICREDI) 2   2 

Produzindo florestas 

com  mãos  especiais 

(COCAMAR) 

1   1 

Sicoob / Unicoob 2   2 

Unicesumar (Vitro) 

Transformando Sonhos 

em Realidades 
1   1 

Clínica de Saúde da 

Pessoa com 

Deficiência Uningá 
13   13 



 
 

Fanfarra 1   1 

Nota Paraná 1   1 

Apoio ao 

Envelhecimento da 

Pessoa com 

deficiência Intelectual 

e Múltipla 

5   5 

Apoio às gestantes e 

bebês de risco 
 1  1 

APOIO 

Almoxarifado 4   4 

Despensa 4   4 

Depósito de Mobiliário 1   1 

Oficina 1   1 

Recepção 2 1 1 4 

Secretaria 1   1 

Biblioteca  1 1 2 

Consultório Médico 1   1 

Banheiros (casinhas) 45 24 24 93 

Sala Sensorial  1  1 

Copa 2 1 1 4 

Cozinha/ Idoso 2   2 

Lactário  1  1 

Refeitório 3   3 

Ed. Física  1 1 2 

Sala de Reuniões 1   1 

Auditório 1   1 

Arquivo 2   2 

Lavanderia 1   1 

DML 4 2 2 8 

Sala de armários  1 1 2 

 

DIREÇÃO 

Presidência/Diretoria 1   1 

Direção 1   1 

Vice Direção  1 1 2 

Gerência 1   1 



 
 

TÉCNICO 

Coord. Pedagógica  1 1 2 

Serviço Social 2   2 

Psicologia  1 1 2 

Sala Professores  1 1 2 

 

5.2 RECURSOS HUMANOS 

Nome Completo Função Escolaridade Vínculo 

Ademir Anastásio Professor Especialização QPM 

Adriana Matias Professor Especialização QPM 

Adriana Oliveira Passos Professor Especialização SEED 

Aldenir Pasquarelli Professor Especialização SEDUC 

Alécio Líbano Porteiro Ens. Médio SASC 

Alessandra C.D. Nicolini Instrutor de Aprendizagem Ens. Médio APAE 

Alessandra de Souza Fagundes Professor Especialização SEED 

Alessandra Furlan Atendente Ens. Médio SEED 

Aline Gonçalves Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Aline Pontes Gonçalves Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Aline Rodrigues Valin Op. Telemarketing Ens. Médio APAE 

Alisson Fernando da Silva Aux. Administrativo Ens. Médio SEDUC 

Amanda Celia da Silva Coord. Telemarketing Ens. Médio APAE 

Amanda Cristina da Silva Professor Especialização SEED 

Amélia Guimaraes Paiva Ribeiro Professor Especialização QPM 

Ana Claudia dos Santos Op. Telemarketing Ens. Médio APAE 

Andreia Cortez Professor Graduado SEED 

Andreia Rodrigues Motorista Ens. Médio APAE 

Andressa Pereira Professor Especialização SEED 

Angela Maria Rocha Professor Especialização SEED 

Ariadne de O. Velasque Coleone Professor Especialização QPM 

Arianna Gonzales Monitor de Transporte Ens. Médio APAE 

Bruna Claudia Coord. de Projetos Sociais Graduado APAE 

Bruno Campoi Atendente Ens. Médio SEED 



 
 

Cacilda V. Jaloto dos Santos Diretor Especialização QPM 

Camila Cristina Giovanini Professora Especialização SEED 

Carlos Alexandre Aux. Limpeza Ens. Médio SEED 

Cassia Regina de Souza Professor Especialização QPM 

Cassiana Braga Professor Graduado SEED 

Cassiani da Silva Atendente Ens. Médio SEED 

Cilene Maria de Souza Instrutor Ens. Médio SEED 

Claelnice Ferreira Almeida Atendente Ens. Médio SEED 

Clarice Gresczyszin Atendente Ens. Médio SEED 

Claudia Aparicio Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Claudia Regina Boza Dias Professor Especialização QPM 

Claudiney Montefoglia Mensageiro Ens. Médio SEED 

Cleverson Custódio Atendente Ens. Médio SEED 

Credilene Alves Macedo Merendeira Ens. Fundamental SEDUC 

Cristiane Borges Professor Especialização SEED 

Daiane C Felix Atendente Ens. Médio SEED 

Daianny Alves de Oliveira RH Graduado SEED 

Daniele Fernanda Assistente Social Graduado SASC 

Danilo Santana de Andrade Aux. Administrativo Ens. Médio SEDUC 

Débora Tatiana dos Santos Merendeira Ens. Médio SEED 

Deise Aparecida Cobo Instrutor Ens. Médio SEED 

Donizete Apdo Teixeira Guedes Professor Especialização SEED 

Douglas Duarte Ventura de Melo Professor Especialização QPM 

Eglail Aparecida Seneme Vice-Diretora Especialização SEED 

Eliana Cristina Juliani Kihara Professor Especialização QPM 

Eliane Ledes Aux. Limpeza Ens. Médio SEED 

Elisangela dos Santos Matins Professor Especialização SEED 

Elisangela Helena Professor Especialização SEED 

Elizabete Montovani Professor Especialização QPM 

Elizabeth Dillmann Antriucci Professor Especialização QPM 

Eloiza Fukuzaki Ito Professor Especialização QPM 

Emily Varão Atendente Ens. Médio SEED 

Érica Berti Pedagogo Especialização APAE 



 
 

Evelyne de Castro Atendente Ens. Médio SEED 

Fabiana Cruz Instrutor Ens. Médio SEED 

Fabiana Paranhos da Silva Professor Especialização QPM 

Fabiana Vasconcellos Atendente Ens. Médio SEED 

Fabio Henrique dos Santos Instrutor Ens. Médio SEED 

Flavio Donisete Tarozo Motorista Ens. Médio APAE 

Franciele Fragoso Instrutor Ens. Médio SEED 

Franciele Gabriel Atendente Ens. Médio SEED 

Franciele Silva Professor Especialização SEED 

Gabriel Rodrigues Psicólogo Graduado SEDUC 

Gabrieli Souza Silva Psicólogo Graduado SASC 

Gelangela Caroba Professor Especialização SEED 

Geraldo Aldegueri Motorista Ens. Fundamental FMDI 

Gisela Carneiro Professor Especialização QPM 

Gisele Regina Macedo Aux. Limpeza Ens. Fundamental SEED 

Giseli Chavier dos Santos Aux. Limpeza Ens. Médio SEDUC 

Gislaine C. Bortolossi Socreppa Professor Especialização QPM 

Gislaine Erichsen Santos Atendente Ens. Médio SEED 

Gizely C Tofalini Professor Especialização QPM 

Gracimeire Cardoso Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Gradineia Aparecida Costa de Souza Professor Especialização SEED 

Graziela Polpeta Santo Coordenador Especialização QPM 

Iracema Braz Merendeira Ens. Médio SEED 

Isabel Cristina Bento F. Gomes Vice-Diretora Especialização QPM 

Ivani Cordeiro Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Ivonete Silva dos Reis da Silva Professor Especialização SEED 

Jenifer Mogio Zelador Ens. Médio FMDI 

Jeniffer Carla Nogueira Aux. Limpeza Ens. Médio SEED 

Jessica Conejo Psicólogo Graduado FMDI 

Jheniffer Stefany Educador Social Ens. Médio APAE 

Jose Antonio Porteiro Ens. Médio SASC 



 
 

Jose Carlos da Boa Morte Atendente Ens. Médio SEED 

Jose Clementino Instrutor de Musica Ens. Fundamental APAE 

José Clementino Instrutor de Música Ens. Médio APAE 

Josileide Maria Alves Atendente Ens. Médio SEED 

Juliana Andreia Reina de Sousa Financeiro Ens. Médio SEED 

Juliana Breves Professor Especialização SEED 

Juliana da Silva Coordenação Especialização SEED 

Juliana da Silva Professor Especialização SEED 

Julio Cezar Viana Gerente Administrativo Graduado APAE 

Karina Inamoto Ferreira Biegas Professor Especialização SEED 

Keila Cristina Atendente Ens. Médio SEED 

Kelly Aparecida da Silva Atendente Ens. Médio SEED 

Késia Fraiman Merendeira Ens. Médio SEED 

Larissa Chagas Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Larissa Cristina Mendes Vieira Assistente Social Graduado SASC 

Larissa Magalhães Professor Especialização SEED 

Larissa Mireli Santos Atendente Ens. Médio SEED 

Larissa Queiroz Instrutor de Arte Graduado FMDI 

Lenir Aparecida Vido Professor Especialização QPM 

Leonardo Kracheski Professor Especialização SEED 

Leonita Caetano Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Leonita Caetano Silva Lopes Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Licéia Apda Atilio Professor Especialização SEED 

Lourdes Aparecida Marim Professor Especialização SEED 

Luana Rosa Op. Telemarketing Especialização APAE 

Luciane Oliveira Professor Especialização QPM 

Luciene Leopoldino Atendente Ens. Médio SEED 

Luciene Rodrigues Bassan Professor Especialização QPM 

Lucimara Marques Medeiros Atendente Ens. Médio SEED 

Marcela Tertulina Alves Correia Professor Especialização SEED 

Marcelo Taira Kasiwagi Médico Especialização APAE 



 
 

Maria Alice Araujo Celestrino Professor Especialização SEED 

Maria Apda Monteiro Professor Especialização SEDUC 

Maria Avelino Atendente Ens. Médio SEDUC 

Maria Bernardo Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Maria de L. Rodrigues da Silva Merendeira Ens. Médio SEED 

Maria Eduarda Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Maria Fernanda Marçal Professor Especialização SEED 

Maria Margarete Campos Silva Professor Especialização QPM 

Marta Helen Professor Especialização SEED 

Marta Helen de Jesus Oliveira Professor Especialização SEED 

Mateus Ribeiro Atendente Ens. Médio SEED 

Mauro de Oliveira Silva Atendente Ens. Médio SEED 

Mayara P. dos Santos Grube Aux. Administrativo Graduado SEDUC 

Michely Granado Atendente Ens. Médio SEED 

Mônica  Talita Rodrigues Mon. Transp. Escolar Ens. Médio FMDI 

Morgana Gabriel Atendente Ens. Médio SEED 

Nadia Jaber Abdalla Professor Especialização QPM 

Nadja dos Santos Atendente Ens. Médio SEED 

Natalia Dias Fisioterapeuta Graduada FMDI 

Natani Apda Costa da Cruz Professor Especialização SEED 

Nicolas Barros Atendente Ens. Médio SEDUC 

Noemia Santiago Marques Aux. Limpeza Ens. Fundamental SEED 

Orlice Mary Labatut Professor Especialização QPM 

Pamela Tais Amaral Aux. Limpeza Ens. Médio SEED 

Paulo Henrique Aux. Administrativo Ens. Médio SEDUC 

Priscila Ferreira Professor Especialização SEED 

Priscila Genuino Atendente Ens. Médio SEDUC 

Quezia Keila Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Quesia Ferreira Gomes Secretaria Graduado SEED 

Rayanne Vitoria  Atendente Ens. Médio SEDUC 



 
 

Regiane Colonelli Atendente Ens. Médio SEED 

Reinaldo Gomes de Oliveira Professor Especialização SEED 

Rejiani Soares Machado Teixeira Professor Especialização SEED 

Rita de Cassia Cordeiro Professor/Coordenação Especialização SEED/SEDUC 

Rodolfo Garcia Gonçalves Aux. Limpeza Ens. Fundamental SEED 

Rosa Maria B. O. de Pontes Professor Especialização SEED 

Rosana Trento Assistente Social Graduado SASC 

Rosane Inácio S. de Almeida Aux. Limpeza Ens. Fundamental SEDUC 

Rosangela Andrea Atendente Ens. Médio SEED 

Rosangela Duarte Secretaria Ens. Médio SEED 

Rosangela Maria Paula Atendente Ens. Médio SEED 

Roseli Lopes Gomes Soares Professor Especialização SEED 

Rosemeire Ferreira Professor Especialização SEED 

Rosemeyre Kozempa Cuidador de Idosos Ens. Médio FMDI 

Sandra Maria da Silva Mon. Transp. Escolar Ens. Médio FMDI 

Sandrielli Fernandes Aux. Limpeza Ens. Médio SEED 

Sarah Yuriko Mikuni Psicólogo Graduado SASC 

Seyla Cristhina Slvestre Furtado Professor Especialização QPM 

Sidney de Jesus Atendente Ens. Médio SEDUC 

Silmara C. Almeida de Jesus Professor de Apoio Especialização SEDUC 

Silvia Regina Periçaro Lopes Professor Especialização QPM 

Simone Lopes Amaral Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Sirlene Alves dos Santos Atendente Ens. Médio SEED 

Solange Kanno Professor Especialização QPM 

Solange Teles Aux. Limpeza Ens. Médio SEED 

Sônia Maria Atendente Ens. Médio SEED 

Sueli Petroncine T. Rodrigues Assistente Social Graduado SASC 

Suene Santos Cuidador de Idosos Ens. Médio FMDI 

Suleide Pinheiro Professor Especialização SEED 

Taiza Carla Rodrigues Professor Especialização SEED 

Thalita Imbuzeiro Instrutor Ens. Médio SEED 



 
 

Ulisses Gonçalves Mensageiro Ens. Médio APAE 

Valdete da Silva Rodrigues Professor Especialização QPM 

Valdira Macedo de Canova Professor Especialização QPM 

Valdirene Ferreira Merendeira Ens. Médio SEED 

Valeria de F. Silva dos Santos Professor Especialização QPM 

Valéria Maria dos Anjos  Mon. Transp. Escolar Ens. Médio SEDUC 

Vanessa Pellizzari Nunes Jorge Professor Especialização SEED 

Vania Dalle Luche Atendente Ens. Médio SEDUC 

Vera Lucia Donel Professor Especialização SEED 

William F Paulino Aux. Limpeza Ens. Fundamental SEED 

Zuleide Mikilita Ribeiro Professor Especialização SEED 

 

6. PROJETOS / AÇÕES PLANEJADAS PARA O ANO 

 

ÁREA DA ASSISTENCIA SOCIAL 

 

Nome do Programa Socioassistencial: Habilitação e Reabilitação da Pessoa com 

Deficiência Intelectual e/ou Múltipla - Resolução 34/2011 CNAS 

Coordenação: Cacilda Veronesi Jaloto dos Santos 

Endereço eletrônico (e-mail): cacilda@apaemaringa.org.br 

 

JUSTIFICATIVA 

A resolução de nº 34 de 28 de novembro de 2011 do CNAS, define habilitação e 

reabilitação no campo da assistência social como um “processo que envolve um conjunto 

articulado de ações de diversas políticas no enfrentamento das barreiras implicadas pela 

deficiência e pelo meio, cabendo à assistência social, ofertas próprias para promover o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, assim como autonomia, 



 
 

independência, a segurança, o acesso aos direitos e à participação plena e efetiva na 

sociedade”. Ainda, define que a habilitação e reabilitação se caracteriza por meio da 

Vigilância Socioassistencial, Proteção Social, Defesa e Garantia dos Direitos. 

 

PÚBLICO ALVO DA AÇÃO / PROJETO 

Pessoas com deficiência intelectual e múltipla de seu nascimento ao processo de 

envelhecimento. 

 

CRITÉRIOS DE INSERÇÃO DO PÚBLICO ALVO 

Pessoa com deficiência intelectual e múltipla. 

 

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

Cidade de Maringá, estado do Paraná. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL: Promover o atendimento em Habilitação e Reabilitação da pessoa 

com deficiência intelectual e múltipla para a promoção de sua integração à vida social e 

comunitária e o atendimento à suas famílias. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Atender a pessoa com deficiência intelectual e múltipla, nas diversas demandas 

promovendo sua integração a vida comunitária;  

 Proporcionar a pessoa com deficiência intelectual e múltipla condições que 

favoreçam o desenvolvimento de suas capacidades nos aspectos intelectual, social 



 
 

e físico, buscando a inclusão social e no mundo do trabalho, através de ações de 

habilitação e reabilitação;  

 Garantir o acesso aos direitos da pessoa com deficiência intelectual, promovendo 

uma maior participação na sociedade, incentivando à convivência familiar e 

comunitária. 

 

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO:  

600 Pessoas com deficiência intelectual e múltipla e suas famílias. 

Resumo: Atendimentos / Assessoramento e garantia de direitos: 

 Encontro com famílias - 60 atendimentos 

 Apoio a gestantes e bebê de risco - 4 atendimentos 

 Integração e emancipação dos usuários - 40 atendimentos 

 Acompanhamento sócio familiar - 496 atendimentos 

Obs. Estes usuários podem ser atendidos em mais de um programa/projeto/serviço. 

 

METAS 

 Realizar atendimento a 100% dos usuários, para promover a inserção da vida 

social e comunitária;  

 Ampliar o desenvolvimento físico, cognitivo e social de 70% dos usuários por meio 

de atividades físicas e orientações;  

 Realizar atendimento individual ou em grupo de 50% de familiares com orientações 

quanto o acesso aos direitos sociais pertinentes. 

 



 
 

METODOLOGIA  

As ações desenvolvidas estão alinhadas às demandas apresentadas pelos 

usuários e suas famílias, bem como às rotinas institucionais. Para a realização dos 

atendimentos, contará com equipe técnica custeada por meio de parceria com a 

Secretaria de Assistência Social, composta por dois psicólogos e três assistentes sociais, 

além da equipe própria da APAE, formada por pedagogos, psicólogos, instrutor de artes, 

fisioterapeuta, auxiliares administrativos, auxiliar de serviços gerais e cuidadores, 

conforme a frente de atuação da instituição. Ademais, contemplam-se as demandas 

relacionadas à garantia de direitos, identificadas durante os atendimentos ou por meio de 

encaminhamentos. 

 

Das Ações de “Atendimento”: 

Acompanhamento sócio familiar 

O serviço oferece atendimento especializado ás famílias e as pessoas com 

deficiência com o intuito de diminuir a exclusão social, a sobrecarga dos cuidados e a 

prestação de cuidados prolongados, assim como a superação das violações de direitos 

que aumentam o nível de dependência da pessoa com deficiência Intelectual e múltipla. O 

serviço prevê ações aos familiares, de apoio, informação, orientação e encaminhamentos, 

visando a qualidade de vida, exercício da cidadania e inclusão na vida social. O 

acompanhamento sócio familiar tem o objetivo de conhecer as vulnerabilidades sociais e 

os riscos que podem estar correndo os usuários. A equipe técnica irá realizar 

atendimentos individuais com encaminhamentos e acompanhamentos articulados com as 

demais políticas setoriais; serão realizadas visitas domiciliares, estudos de casos internos 

e externos junto aos serviços do município. 

 

 



 
 

Das ações de “Defesa e Garantia de Direitos” – Resolução 27/2011/CNAS: 

Acolhimento a Gestantes e Bebês com Síndrome de Down 

Este projeto tem por finalidade acolher gestantes e bebês com síndrome de Down 

no momento tão difícil que é a descoberta ou confirmação do diagnóstico da trissomia do 

21 por parte da família.  

O atendimento especializado na área de Psicologia tem o intuito de trabalhar as 

questões que geram ansiedade e insegurança, bem como, o conhecimento sobre a 

síndrome e o potencial que precisa ser desenvolvido.  O Serviço Social tem a intenção de 

orientar a família sobre seus direitos enquanto pais de pessoa com deficiência e 

Estimulação Precoce, que tem o foco de seu trabalho na estimulação essencial da 

criança, para que possa desenvolver suas habilidades motoras, cognitivas, linguagem, 

entre outros. 

Para 2026 tem-se a intenção de continuar a divulgação do projeto com as 

Unidades básicas de saúde e hospitais. 

 

Encontro com Famílias 

O Encontro com Famílias tem o objetivo de informar e empoderar a família da 

pessoa com deficiência, de modo a buscar acesso aos seus direitos. O projeto acontece 

três vezes no ano, nas terceiras terças feiras do mês, no período vespertino. Os 

participantes dos encontros são os usuários, pais, responsáveis e familiares. 

 

Integração e Emancipação dos Usuários - Vencendo Barreiras / Autodefensoria 

O Projeto Vencendo Barreiras tem como finalidade proporcionar um momento de 

escuta e troca de informações, conhecimento e orientações para adolescentes e jovens, 

com temas relacionados as problemáticas vividas por eles, bem como, habilidades 

sociais, questões psicológicas entre outros. Seus participantes são usuários acima de 16 



 
 

anos, que possuem linguagem verbal, de ambos os sexos, todos com deficiência 

intelectual, com demandas de temas compatíveis com o objetivo do projeto. Os encontros 

ocorrem em forma de roda de conversa, em uma sala reservada pelo período de 90 

minutos. Os encontros  

Também serão trabalhados temas como adolescência, transição para a vida adulta, 

uso de internet e redes sociais, relacionamentos afetivos, mercado de trabalho, 

empoderamento social, direitos e deveres das pessoas com deficiência, etc. 

Com o grupo de Autodefensores serão trabalhados assuntos voltados para o papel 

do empoderamento, autonomia, pensamento crítico, com participação em eventos 

externos, com a intenção de levar o movimento da Autodefensoria em eventos, 

representando a Instituição. São realizadas orientações quinzenalmente com os usuários 

e se necessário, também com as famílias, com duração de 50 minutos, que abrange 

rodas e conversas e orientações individuais. 

 

Nome Dias da 
semana 

Horário Local Objetivo da ação Nº de 
participa

ntes 

Responsáveis 

Apoio às 
gestantes e 
bebês de 

risco 

Segunda 
a Sexta-

feira, 
conforme 
demanda 

8:00 as 
17:00 

APAE Atender as mães, 
famílias e crianças 

nascidas ou 
nascituras a fim de 
acolher, informar, 
acompanhar as 

mães e pais; 
estimular o 

desenvolvimento da 
criança; assegurar o 
acesso aos direitos;  

Conforme 
demanda 

Setor de 
Psicologia e 

Serviço social 

Encontro 
com 

famílias 

Trimestral 
– primeira 
segunda- 
feira do 
mês de 
abril, 

14:00 as 
16:00 

APAE Levar informações 
pertinentes aos 
interesses dos 

usuários e 
familiares, através 
de reuniões, a fim 

Destinad
os a 

todos os 
usuários, 
familiares 

e 

Setor de Serviço 
Social e 

Psicologia 



 
 

agosto e 
novembro. 

de garantir acesso 
aos direitos da PcDi 

comunida
de em 
geral. 

Acompanh
amento 
Familiar 

Segunda 
a sexta-

feira 

8:00 as 
17:00 

APAE Promover aos 
usuários e suas 
famílias, 
acolhimento, escuta 
qualificada, 
encaminhamentos e 
acompanhamentos, 
com propósito de 
assegurar acesso 
aos serviços sócio 
assistenciais, de 
saúde, educação e 
demais políticas 
setoriais, bem como 
proporcionar 
possibilidades de 
melhoria de 
qualidade de vida 
para os usuários e 
seus cuidadores e 
fortalecimento de 
vínculos sociais e 
comunitários 

Destinad
os a 
todos os 
usuários, 
familiares 

Setor de Serviço 
Social e 

Psicologia 

Integração 
e 

emancipaç
ão visando 

o 
protagonis

mo dos 
usuários 

Segunda 
a sexta-

feira 

08:00 as 
17:00 

APAE Promover e 
concretizar ações 
como: orientações 
individuais e em 
grupos, que 
favoreçam diálogos, 
elucidações e 
apropriações de 
conhecimentos 
sobre temáticas que 
visem a autonomia 
e o desenvolvimento 
do usuário, bem 
como trabalhar a 
importância da 
participação em 
movimentos que 
promovam acesso 
aos direitos. Além 

Conforme 
a 

demanda 

Setor de 
Psicologia 



 
 

disso, promover 
situações que 
envolvam familiares 
neste objetivo.  

 

RECURSOS PARA O PROJETO / SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL 

Recursos Humanos 

NOME CH SEMANAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 

Larissa Cristina M. Vieira 30 Horas Serviço Social Assistente Social 

Rosana Trento 30 Horas Serviço Social Assistente Social 

Sueli P. T. Rodrigues 30 Horas Serviço Social Assistente Social 

Gabrieli Souza Silva 30 Horas Psicologia Psicólogo 

Sarah Yuriko Mikuni 30 Horas Psicologia Psicólogo 

Alécio Líbano 30 Horas Ens. Médio Porteiro 

José Antonio 30 Horas Ens. Médio Porteiro 

 

Espaços físicos 

 1 Sala - Direção 

 2 Salas – Assistente Social 

 1 Sala – Psicologia 

 1 Sala de Reuniões 

 1 Portaria 

 1 Auditório 

 

 

 



 
 

DEMONSTRAÇÃO DA FORMA DE PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS E/OU 

ESTRATÉGIAS QUE SERÃO UTILIZADAS EM TODAS AS ETAPAS DO PLANO: 

ELABORAÇÃO, EXECUÇÃO, AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 

Os usuários e seus familiares são escutados através de reuniões, contatos 

telefônicos e visitas domiciliares, no intuito de entender melhor o contexto em que estão 

inseridas estas famílias, para que as atividades sejam planejadas de forma coerente com 

as necessidades encontradas, bem como entender se a oferta do programa atende as 

necessidades do usuário e família.  Ainda é importante destacar que algumas demandas 

oriundas dos usuários são encaminhadas pela rede de serviços sócio assistencial e 

demais políticas setoriais como: Centro de Referência da Assistência Social (CRAS), 

Centro Especializado da Assistência Social (CREAS), Unidade Básica de Saúde (UBS), 

Conselho Tutelar, Entidades Assistenciais, Escolas, Centros Municipais de Educação 

Infantil (CMEI), Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS), Hospitais, Ministério Público 

e demais órgãos de defesa de garantia de direitos. Nesta circunstância, é possível realizar 

um trabalho de referência e contra referência. 

 

SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Estes resultados serão aferidos através de reuniões de avaliações com a equipe de 

trabalho e diretoria mensalmente, de modo a identificar a execução das atividades afim de 

garantir que as ações atinjam a meta estabelecida de 600 usuários além de considerar o 

feedback dos pais/responsáveis por iniciativa das famílias. 

 

 

 

 



 
 

Nome do Programa Socioassistencial: Proteção Social Especial para pessoas com 

deficiência, idosas e suas famílias - Centro Dia 

Coordenação: Sueli Petroncine Tertuliano Rodrigues 

Endereço eletrônico (e-mail): sueli@apaemaringa.org.br 

 

JUSTIFICATIVA 

Atualmente, o Município de Maringá, não possui nenhum serviço socioassistencial 

exclusivo, que atenda a demanda da pessoa idosa com deficiência intelectual e múltipla, 

assim, levando em consideração que a APAE Maringá já possui a expertise no assunto, 

pois desenvolve projeto na área, verifica-se a necessidade de transformar o atendimento, 

em um serviço de proteção social especial para pessoas com deficiência, idosas e suas 

famílias, na modalidade “centro dia”. O quadro de dependência e a falta de autonomia da 

pessoa com deficiência intelectual e múltipla, associado ao processo de envelhecimento, 

aumenta consideravelmente a sobrecarga do cuidador / familiar, expondo assim esse 

idoso e seus familiares à vulnerabilidade social. O dia-a-dia do familiar da pessoa idosa 

com deficiência, demonstra uma sobrecarga excessiva, quando estes cuidados são 

diários e ininterruptos, que tendem a se intensificar com o passar dos anos devido ao 

aumento do comprometimento físico e psicológico, tornando mais grave a situação 

exposta acima. O serviço de apoio ao envelhecimento, conforme Resolução 109, 11 de 

novembro de 2009 “desenvolve ações extensivas aos familiares, de apoio, informação, 

orientação e encaminhamento, com foco na qualidade de vida, exercício da cidadania e 

inclusão na vida social, sempre ressaltando o caráter preventiva do serviço”. 

 

 

 

 



 
 

PÚBLICO ALVO DA AÇÃO / PROJETO 

O público alvo do serviço é caracterizado por idosos com deficiência intelectual e múltipla, 

diagnosticado precocemente, com faixa etária para atendimento nesse serviço acima de 

55 anos de idade, conforme legislação vigente. 

 

CRITÉRIOS DE INSERÇÃO DO PÚBLICO ALVO 

O ingresso depende de avaliação realizado pela entidade, conforme Lei Municipal 

10.652, 11 de junho de 2018 e Estatuto Social da APAE. 

 

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

Cidade de Maringá, estado do Paraná. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL: Proporcionar a pessoa idosa com deficiência intelectual e múltipla, 

cuidados e atividades que contribuam para qualidade de vida, redução na sobrecarga do 

cuidador/ família e redução no aspecto de vulnerabilidade e risco social. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Oferecer atividades culturais e de lazer através de oficinas, propiciando 

descontração e interação social; 

 Proporcionar à pessoa idosa com deficiência intelectual e múltipla, condições 

necessárias a manutenção e estimulo de suas capacidades nos aspectos 

intelectual, emocional, físico e social;  



 
 

 Promover ao cuidador a redução da sobrecarga decorrente da prestação de 

cuidados ao longo do tempo, por meio de orientações e suporte ao responsável 

que incentive a interação das famílias no processo de desenvolvimento dos idosos 

e identificar as demandas sociais por meio de visitas domiciliares, entre outras. 

 

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO:  

32 idosos com deficiência intelectual e múltipla e suas famílias. 

 

METAS 

 Contribuir com a capacidade funcional e interação social do usuário em 70%;  

 Promover a manutenção das habilidades motoras e minimizar riscos de acidentes e 

quedas em 70%;  

 Estimular a participação das famílias frente as atividades desenvolvidas no serviço 

em 70%. 

 

METODOLOGIA  

O serviço realizar-se-á no período integral, das 7h30min ás 17h. A partir das 

7h30min as cuidadoras já estarão no local de trabalho, onde acontecerá os atendimentos, 

para organização das atividades. Os usuários terão atendimento no que se refere aos 

cuidados gerais e qualidade de vida. Os idosos terão atendimento psicológico, oficina de 

artes, além da presença de duas cuidadoras de idosos, duas monitoras de transporte, 

dois motoristas e uma coordenadora que acumula a função de assistente social. Também 

temos a possibilidade do atendimento com uma fisioterapeuta. 

 

 



 
 

Hora Profissionais Segunda  Terça Quarta Quinta  Sexta  

06:15:00 as 

8:15 
Motorista 1 Trajeto Van 1 Trajeto Van 1 Trajeto Van 1 Trajeto Van 1 Trajeto Van 1 

08:15 as 

8:40 
Motorista 1 Trajeto Van 2 Trajeto Van 2 Trajeto Van 2 Trajeto Van 2 Trajeto Van 2 

7:30 as 8:30 Psico 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Preparação da culinária  X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

08:30 as 

10:00 
Psico 

Dia da Beleza Psico + 

artes lavagem de 

cabelos, corte de unhas 

e pinturas, skincare, 

higiene pessoal, vídeos 

e etc.  

Culinária em Grupo 

Psico, filmes, idas ao 

bosque, caminhada e 

etc 

X 
Atendimento 

Individual 

Atendimento em grupo 

/ Leitura, crochê e etc. 

10:00 as 

10:30 
Psico 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 
X 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

10:30 as 

11:00 
Psico 

Dia da Beleza Psico + 

artes lavagem de 

cabelos, corte de unhas 

e pinturas, skincare, 

higiene pessoal, vídeos 

e etc.  

Culinária em Grupo 

Psico, filmes, idas ao 

bosque, caminhada e 

etc 

X 
Atendimento 

Individual 

Atendimento em grupo 

/ Leitura, crochê e etc. 

11:00 as 

11:30  
Psico 

ACOMPANHA O 

ALMOÇO IDOSOS 

ACOMPANHA O 

ALMOÇO IDOSOS 
X 

ACOMPANHA O 

ALMOÇO IDOSOS 

ACOMPANHA O 

ALMOÇO IDOSOS 

11:30 as 

12:00 
Psico 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

08:00 as 

08:30 
Fisio X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

08:30 as 

10:00 
Fisio X 

Culinária em Grupo 

fisio, filmes, idas ao 

bosque, caminhada e 

etc 

X X 
Atendimento 

Individual 

10:00 as 

10:30 
Fisio X 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 
X X 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

10:30 as 

11:00 
Fisio X 

Culinária em Grupo 

fisio, filmes, idas ao 

bosque, caminhada e 

etc 

X X 
Atendimento 

Individual 

11:00 as 

11:30 
Fisio X 

ACOMPANHA O 

ALMOÇO IDOSOS 
X X 

ACOMPANHA O 

ALMOÇO IDOSOS 



 
 

11:30 as 

12:00 
Fisio X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

08:00 as 

08:30 
Artes 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

08:30 as 

10:00 
Artes 

Atividade em grupo 

artesanato, colagem 

pinturas, confecções de 

materiais, introdução 

de culturas mundiais. 

X 

Atividade em grupo 

artesanato, colagem 

pinturas, confecções de 

materiais, introdução 

de culturas mundiais, 

passeio ao ar livre. 

Atividade em grupo 

quadros, artesanatos, 

sucatas, 

aproveitamento de 

materiais.  

X 

10:00 as 

10:30 
Artes 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 
X 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 
X 

10:30 as 

11:00 
Artes 

Atividade em grupo 

artesanato, colagem 

pinturas, confecções de 

materiais, introdução 

de culturas mundiais. 

X 

Atividade em grupo 

artesanato, colagem 

pinturas, confecções de 

materiais, introdução 

de culturas mundiais, 

passeio ao ar livre. 

Atividade em grupo 

quadros, artesanatos, 

sucatas, 

aproveitamento de 

materiais.  

X 

11:00 as 

11:30  
Artes 

ACOMPANHA O 

ALMOÇO IDOSOS 
X 

ACOMPANHA O 

ALMOÇO IDOSOS 

ACOMPANHA O 

ALMOÇO IDOSOS 
X 

11:30 as 

12:00 
Artes 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

07:30 as 

08:30 

Cuidadora 

Manhã 

Faz a higienização nas 

garrafinhas, estojos de 

higiene bocal. 

Faz a higienização nas 

garrafinhas, estojos de 

higiene bocal. 

Faz a higienização nas 

garrafinhas, estojos de 

higiene bocal. 

Faz a higienização nas 

garrafinhas, estojos de 

higiene bocal. 

Faz a higienização nas 

garrafinhas, estojos de 

higiene bocal. 

08:30 as 

09:00 

Cuidadora 

Manhã 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

09:00 as 

09:30 

Cuidadora 

Manhã 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

09:30 as 

09:45 

Cuidadora 

Manhã 
ALMOÇO  ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO 



 
 

09:45 as 

10:00 

Cuidadora 

Manhã 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

10:00 as 

10:15 

Cuidadora 

Manhã 

Auxilia na alimentação 

e higienização 

Auxilia na alimentação 

e higienização 

Auxilia na alimentação 

e higienização 

Auxilia na alimentação 

e higienização 

Auxilia na alimentação 

e higienização 

10:15 as 

10:50 

Cuidadora 

Manhã 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

10:50 as 

12:00 

Cuidadora 

Manhã 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

12:00 as 

12:05 

Cuidadora 

Manhã 

Faz a medicação dos 

idosos do almoço. 

Faz a medicação dos 

idosos do almoço. 

Faz a medicação dos 

idosos do almoço. 

Faz a medicação dos 

idosos do almoço. 

Faz a medicação dos 

idosos do almoço. 

12:05 as 

13:00 

Cuidadora 

Manhã 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

13:00 as 

13:45 

Cuidadora 

Manhã 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

06:15 as 

08:30 

Monitora 

Manhã  
Trajeto Van Trajeto Van Trajeto Van Trajeto Van Trajeto Van 

08:30 as 

10:00 

Monitora 

Manhã  

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

10:00 as 

10:15 

Monitora 

Manhã  

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

10:15 as 

11:15 

Monitora 

Manhã  
Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo 

11:15 as 

13:15 

Monitora 

Manhã  
Trajeto Van Trajeto Van Trajeto Van Trajeto Van Trajeto Van 

12:50 
Motoristas 1 

e 2 
Saída Van Saída Van Saída Van Saída Van Saída Van 

13:15 
Motoristas 1 

e 3 
Chegada Van Chegada Van Chegada Van Chegada Van Chegada Van 



 
 

07:30 

as16:30 
zeladora cuidados gerais da casa cuidados gerais da casa cuidados gerais da casa cuidados gerais da casa cuidados gerais da casa 

13:00 as 

13:30 
psico Preparação da culinária  

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

13:30 as 

15:00 
psico 

Culinária em Grupo 

Psico, filmes, idas ao 

bosque, caminhada e 

etc 

Dia da Beleza Psico + 

artes lavagem de 

cabelos, corte de unhas 

e pinturas, skincare, 

higiene pessoal, vídeos 

e etc.  

X 
Atendimento em grupo 

/ Leitura 
X 

15:00 as 

15:30  
psico 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 
X 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 
X 

15:30 as 

16:30 
psico 

Culinária em Grupo 

Psico, filmes, idas ao 

bosque, caminhada e 

etc 

Atendimento 

Individual 
X 

Atendimento em grupo 

/ Leitura 
X 

16:30 as 

17:00 
psico 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

13:00 as 

13:30 
Fisio 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Organização para 

início da Culinária 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

  

13:30 as 

15:00 
Fisio 

Atividade em Grupo 

ATI / Caminhada 

Culinária em Grupo, 

filmes, idas ao bosque, 

caminhada e etc 

  
Atendimento 

Individual 
X 

15:00 as 

15:30  
Fisio 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 
X 

15:30 as 

16:30 
Fisio 

Atividade em Grupo / 

Dinâmica 

Culinária em Grupo, 

filmes, idas ao bosque, 

caminhada e etc 

      

16:30 as 

17:00 
Fisio 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X 

13:00 as 

13:30 
Artes X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

13:30 as 

15:00 
Artes X 

Atividade em grupo 

artesanato, colagem 

pinturas, confecções de 

materiais, introdução 

de culturas mundiais. 

X X 

Atividade em grupo, 

introdução a cultura 

áudio visual, auditiva, 

técnicas novas de 

culturas artísticas, 

passeio ao ar livre.  



 
 

15:00 as 

15:30  
Artes X 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 
X X 

ACOMPANHA O 

LANCHE IDOSOS 

15:30 as 

16:30 
Artes X 

Atividade em grupo 

artesanato, colagem 

pinturas, confecções de 

materiais, introdução 

de culturas mundiais. 

X X 

Atividade em grupo, 

introdução a cultura 

áudio visual, auditiva, 

técnicas novas de 

culturas artísticas, 

passeio ao ar livre.  

16:30 as 

17:00 
Artes X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

X X 

Evolução de 

Pia/reuniões em equipe 

e estudos de caso 

11:15 as 

12:20 

Cuidadora 

tarde 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

Auxilia o almoço, 

higienização, serve o 

almoço com a outra 

cuidadora. 

12:20 as 

12:45  

Cuidadora 

tarde 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

Prepara os idosos para 

o descanso. 

12:45 as 

13:00 

Cuidadora 

tarde 
Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo 

13:00  as 

13:40 

Cuidadora 

tarde 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

Acolhida, cuidados 

com  aferição de 

pressão arterial e 

demais sinais vitais, 

individualmente. 

13:40 as 

14:45 

Cuidadora 

tarde 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

14:45 as 

15:00 

Cuidadora 

tarde 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

Preparação com as 

higiene dos idosos para 

o lanche 

15:00 as 

15:30 

Cuidadora 

tarde 

Auxilia na alimentação 

e higienização 

Auxilia na alimentação 

e higienização 

Auxilia na alimentação 

e higienização 

Auxilia na alimentação 

e higienização 

Auxilia na alimentação 

e higienização 



 
 

15:30 as 

15:50 

Cuidadora 

tarde 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

15:50 as 

16:00 

Cuidadora 

tarde 

Faz a medicação dos 

idosos, prepara os 

idosos da primeira rota 

para o embarque. 

Faz a medicação dos 

idosos, prepara os 

idosos da primeira rota 

para o embarque. 

Faz a medicação dos 

idosos, prepara os 

idosos da primeira rota 

para o embarque. 

Faz a medicação dos 

idosos, prepara os 

idosos da primeira rota 

para o embarque. 

Faz a medicação dos 

idosos, prepara os 

idosos da primeira rota 

para o embarque. 

16:00 as 

16:20 

Cuidadora 

tarde 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

16:20 as 

16:30 

Cuidadora 

tarde 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

16:30 as 

16:50 

Cuidadora 

tarde 

Faz a higienização nas 

garrafinhas, estojos de 

higiene bocal. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Faz a higienização nas 

garrafinhas, estojos de 

higiene bocal. 

Auxiliam os 

profissionais nas várias 

atividades 

desenvolvidas/auxiliam 

no uso do banheiro/ 

auxiliam no banho se 

necessário. 

Faz a higienização nas 

garrafinhas, estojos de 

higiene bocal. 

16:50 as 

17:30 

Cuidadora 

tarde 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

Acompanha o 

embarque dos idosos 

12:15 AS 

12:50 

Monitora 

tarde 

Ajudar no servimento 

do almoço, 

higienização bocal e 

organização do 

descanso dos idosos. 

Ajudar no servimento 

do almoço, 

higienização bocal e 

organização do 

descanso dos idosos. 

Ajudar no servimento 

do almoço, 

higienização bocal e 

organização do 

descanso dos idosos. 

Ajudar no servimento 

do almoço, 

higienização bocal e 

organização do 

descanso dos idosos. 

Ajudar no servimento 

do almoço, 

higienização bocal e 

organização do 

descanso dos idosos. 

12:50 as 

14:00 

Monitora 

tarde 
Trajeto Van  Trajeto Van  Trajeto Van  Trajeto Van  Trajeto Van  

14:00 as 

14:15 

Monitora 

tarde 
INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO 



 
 

14:15 as 

15:00 

Monitora 

tarde 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

15:00 as 

15:30 

Monitora 

tarde 

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

Acompanha o lanche 

dos idosos, 

higienização e 

cuidados. 

15:30 as 

16:00 

Monitora 

tarde 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

Ajuda nas atividades e 

cuidados que estão 

acontecendo no 

momento. 

16:00 as 

16:30 
Motorista 2 Trajeto Van 1 Trajeto Van 1 Trajeto Van 1 Trajeto Van 1 Trajeto Van 1 

16:30 as 

18:30 
Motorista 3 Trajeto Van 2 Trajeto Van 2 Trajeto Van 2 Trajeto Van 2 Trajeto Van 2 

 

RECURSOS PARA O PROJETO / SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL 

Recursos Humanos 

NOME CH SEMANAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 

Sueli P. T. Rodrigues 08 Horas Serviço Social  ???? Assistente Social 

Jéssica Conejo 30 Horas Psicologia Psicóloga 

Natalia Dias 20 Horas Fisioterapia Fisioterapeuta 

Larissa Queiroz 20 Horas Artes  Instrutor de Artes 

Rosemeyre Kozempa 30 Horas Nível Médio Cuidador de Idosos 

Suene Santos 30 Horas Nível Médio Cuidador de Idosos 

Andreia Rodrigues 30 Horas Ensino Médio Motorista 

Geraldo Aldegueri 30 Horas Nível Fundamental Motorista 

Mônica Talita Rodrigues 30 Horas Nível Médio Monitora de transporte 

Sandra Maria da Silva 30 Horas Nível Médio Monitora de transporte 

Jenifer Mogio 04 Horas Ensino Médio Zeladora 

 

Espaços físicos 

 1 cozinha; 

 1 dormitório; 

 1 DML; 



 
 

 1 sala de atividades; 

 1 sala de fisioterapia; 

 1 sala de psicologia; 

 2 banheiros adaptados (Feminino e Masculino); 

 Academia da Terceira Idade (ATI); 

 

DEMONSTRAÇÃO DA FORMA DE PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS E/OU 

ESTRATÉGIAS QUE SERÃO UTILIZADAS EM TODAS AS ETAPAS DO PLANO: 

ELABORAÇÃO, EXECUÇÃO, AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 

O envolvimento dos usuários/família acontece através de reuniões, contatos 

telefônicos e visitas domiciliares, no intuito de entender melhor o contexto em que estão 

inseridas estas famílias, para que as atividades sejam planejadas de forma coerente com 

as necessidades encontradas, bem como entender se a oferta do serviço atende as 

necessidades do usuário e família/cuidador. 

 

SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

A entidade acompanhará e avaliará as ações de forma sistemática e contínua através 

de reuniões técnicas, acompanhamento do plano individual de atendimento e contato com 

os familiares dos idosos, visitas domiciliares de acordo com a demanda, registros em 

fichas de avaliação e reavaliação e controle de frequência dos usuários. 

 

 

 

 

 



 
 

Nome do Programa Socioassistencial: Programa de Inclusão Produtiva, por meio de 

Ações de Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho - Aprendizagem 

Coordenação: Bruna Claudia da Costa 

Endereço eletrônico (e-mail): bruna@apaemaringa.org.br 

 

JUSTIFICATIVA 

Partindo dos princípios da Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), que 

assegura os direitos e a participação social da pessoa com deficiência em igualdade de 

condições, observa-se que, embora haja avanços legais, ainda existem desafios 

significativos na inclusão dessa população. 

Dados do IBGE (2019) indicam que cerca de 17,2 milhões de brasileiros possuem 

algum tipo de deficiência, representando 8,4% da população. No entanto, apenas uma 

parcela reduzida está inserida no mercado de trabalho formal, evidenciando desigualdade 

no acesso às oportunidades profissionais. 

A Lei de Cotas (Lei nº 8.213/1991) estabelece a obrigatoriedade de contratação de 

pessoas com deficiência por empresas com 100 ou mais funcionários, variando entre 2% 

e 5% do quadro funcional. Apesar disso, a efetivação dessa política ainda encontra 

limitações, especialmente no que se refere à inclusão de pessoas com deficiência 

intelectual, múltipla e autismo com comprometimento cognitivo. 

Destaca-se, ainda, a dificuldade na inserção de jovens aprendizes com deficiência, 

autismo e transtornos específicos de aprendizagem, considerando que a legislação da 

aprendizagem é aplicada de forma equivalente a jovens típicos e atípicos, o que, na 

prática, pode influenciar a preferência das empresas pela contratação de aprendizes sem 

deficiência, em razão de menores demandas de adaptação e suporte. 

Diante desse cenário, a APAE, por meio do projeto voltado ao mercado de trabalho, 

atua na promoção da inclusão desse público no mercado de trabalho formal, 



 
 

desenvolvendo ações que abrangem desde a captação, formação e qualificação dos 

usuários, até a articulação com empresas parceiras e o acompanhamento sistemático dos 

atendidos, considerando suas potencialidades e necessidades de apoio. 

Ações de promoção da integração ao mercado de trabalho (Resolução Nº 33, de 

28 de novembro de 2011), realizando atendimentos com a finalidade de viabilizar a 

promoção do protagonismo, a participação cidadã, a mediação do acesso ao mundo do 

trabalho e a mobilização social para a construção de estratégias coletivas. Estes 

atendimentos estão organizados dentro dos Programas de Aprendizagem e do Projeto 

Trabalho Protegido. 

 Projeto Pré-Aprendiz 

 Projeto Jovem Aprendiz 

 Trabalho protegido, composto pelos projetos: 

Cultivar / Projeto Eu coopero com a Inclusão / Projeto Costurando Sustentabilidade 

/ Superação / Transformar 

 

PÚBLICO ALVO DA AÇÃO / PROJETO 

O público alvo é caracterizado por pessoas com deficiência intelectual e múltipla, 

autismo ou transtornos específicos de aprendizagem a partir dos 14 anos e suas famílias. 

 

CRITÉRIOS DE INSERÇÃO DO PÚBLICO ALVO 

Pessoa com deficiência intelectual, múltipla, autismo e/ou transtorno específicos de 

aprendizagem matriculados na APAE de Maringá, ou da comunidade local e região. 

 

 



 
 

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

Cidade de Maringá, no estado do Paraná, e municípios vizinhos. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL: Promover a inclusão social de pessoas com deficiência intelectual, 

múltipla, autismo e/ou transtorno específicos de aprendizagem, fortalecendo sua 

autonomia e desenvolvimento, com foco na inserção e no acompanhamento no mercado 

de trabalho formal, assegurando também apoio contínuo às suas famílias. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Atender a pessoa com deficiência intelectual e múltipla em suas diversas 

demandas, promovendo sua inclusão e participação ativa na vida comunitária e no 

contexto social; 

 Promover a qualificação, inserção e acompanhamento de pessoas com deficiência 

no mercado de trabalho formal, por meio do desenvolvimento de competências e 

articulação com empresas. 

 Possibilitar o acesso aos direitos da pessoa com deficiência intelectual, múltipla, 

autismo e transtornos específicos de aprendizagem em consonância com as 

normativas da Política de Assistência Social, promovendo sua participação na 

sociedade e incentivando a convivência familiar, comunitária e a inclusão, bem 

como o acompanhamento no contexto laboral formal. 

 

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO:  

30 pessoas no projeto jovem aprendiz 

121 pessoas nos projetos relacionados ao trabalho protegido 



 
 

METAS 

 Realizar atendimento a 100% dos usuários, para promover a inserção da vida 

social e comunitária; 

 Aprimorar o desenvolvimento físico, cognitivo e social de 70% dos usuários por 

meio de capacitação e inclusão no mercado de trabalho formal. 

 

METODOLOGIA  

Os atendimentos e atividades estão relacionados às demandas apresentadas pelas 

famílias e usuários e também às rotinas preparadas pela instituição.  

 

Ações de promoção da integração ao mercado de trabalho 

 Pré-Aprendiz: O projeto pré-aprendiz prepara o jovem para o ingresso no mercado 

de trabalho. Ele acontece uma vez por semana, com duração de 1 hora e meia de 

aula com equipe multidisciplinar, pedagoga, psicóloga e coordenação, as aulas são 

ministradas por instrutores da APAE, cujos temas são voltados para a formação 

cidadã e melhor preparo para o mercado de trabalho. A equipe multidisciplinar 

realiza o acompanhamento dos pré-aprendizes, avaliando-os e verificando o perfil 

de cada um, a fim de encaminhá-los para empresas parceiras, tanto na área 

administrativa quanto aos supermercados. A partir dessa contratação o 

adolescente/jovem passa a participar do projeto Jovem Aprendiz ou trabalho 

protegido. 

 Jovem Aprendiz: O projeto de aprendizagem ocorre quando o jovem, devidamente 

matriculado na Instituição APAE é contratado como empregado-aprendiz e executa 

suas atividades através do contrato de aprendizagem. A inserção no mercado de 

trabalho proporciona ao jovem formação técnico-profissional, metódica, compatível 

com o seu desenvolvimento físico, moral e psicológico. Observa-se que Ensino 



 
 

técnico-profissional tem o objetivo de formar concomitantemente o cidadão e o 

profissional respeitando suas limitações, com olhar social para inclusão o que 

propicia mais autonomia para o jovem. O projeto é dividido em módulo teórico e 

prático, a teoria acontece na Instituição APAE duas vezes durante a semana e nos 

demais dias é realizada prática profissional nas empresas contratantes (de acordo 

com o Decreto 5.598/2005). 

 Trabalho Protegido: Na atividade de trabalho protegido é realizado um trabalho 

incialmente de sondagem de interesse e potencial para o trabalho, bem como 

orientação às famílias visando à autonomia e independência do usuário. Em 

seguida, é realizada orientação quanto às documentações necessárias, direitos e 

deveres. O projeto acontece nas dependências da APAE de Maringá, com turmas 

no período matutino e vespertino, com intervalo de 20 minutos de lanche e 

higienização. As atividades laborais são organizadas pelo instrutor que orienta e 

acompanha o trabalho. Por uma questão de logística, habilidade e aptidão os 

colaboradores são designados de acordo com as suas habilidades e desempenho. 

São trabalhadas habilidades básicas, como: higiene pessoal, aparência pessoal, 

boas maneiras, além de iniciativa, criatividade, relações interpessoais, habilidades 

específicas da função que será exercida, entre outras. Todos os participantes são 

contratados em regime CLT, com todos os direitos trabalhistas preservados. 

 

CRONOGRAMA SEMANAL DO SERVIÇO 

 

Nome Dias da semana Horário 

Jovem Aprendiz Repositor de mercadorias Segunda e terça-feira 13h às 17h 

Jovem Aprendiz Administrativo Segunda e terça-feira 13h às 17h 

Pré Aprendiz Quarta-feira 
09h as 10h30 
13h30 às 15h 

Trabalho Protegido De segunda a sexta-feira 8h as 17h 

 



 
 

RECURSOS PARA O PROJETO / SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL 

Recursos Humanos 

 

Espaços físicos 

 1 Sala de aula 

 1 Sala de coordenação 

 1 Sala de apoio 

 7 Salas de projetos 

 1 Cozinha 

 1 Refeitório 

 6 Banheiros 

 

DEMONSTRAÇÃO DA FORMA DE PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS E/OU 

ESTRATÉGIAS QUE SERÃO UTILIZADAS EM TODAS AS ETAPAS DO PLANO: 

ELABORAÇÃO, EXECUÇÃO, AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 

Em relação a dinâmica dos projetos relacionados ao mercado de trabalho, são 

realizadas divulgações dos projetos na rede sócio assistencial, NRE - Núcleo Regional de 

Educação e também nas mídias sociais, para a comunidade local. O processo seletivo é 

realizado através da procura dos responsáveis onde são solicitadas documentações 

Nome Carga 
Horária 

Qualificação Ação desenvolve 

Bruna Claudia da Costa 30h Fonoaudióloga/Psicopedagoga Coordenadora de Projetos Sociais 

A contratar 40h Pedagogia Pedagoga 

Alessandra Nicolini 20h Ensino Médio Instrutora de Aprendizagem 

Sarah Yuriko Mikuni 30h Psicologia Psicóloga 

Sueli P. T. Rodrigues 30h Serviço Social Assistente Social 

Julio Cesar Viana 40h Administração Administrativo 



 
 

comprobatórias e laudo contendo CID. Logo, é realizado avaliação de ingresso com a 

equipe técnica do projeto com o objetivo de identificar o perfil do candidato, conhecer a 

dinâmica familiar e analisar se o mesmo enquadra-se nos critérios estabelecidos, como 

ter a deficiência intelectual, múltipla ou transtornos específicos de aprendizagem, 

demonstrar autonomia, tolerância a regras manter-se em sala por longos períodos e 

suporte familiar, são alguns exemplos. 

Após este processo os atendidos são encaminhados para a matricula iniciando 

uma preparação denominada pré-aprendizagem que acontece uma vez por semana, com 

duração de uma hora e meia cada encontro, e tem como objetivo prepará-los para 

inserção no mercado de trabalho, visto que ainda não desenvolveram habilidades 

suficientes para inserir-se em um contexto concorrido e que exige aptidões que ainda não 

foram adquiridas, muitas vezes por falta de inclusão, desse modo, o projeto tem como 

objetivo estimular a formação geral para o mercado de trabalho, convivência social, e a 

participação cidadã além de ser instrumento para ingresso para os demais projetos como 

o trabalho protegido e jovem aprendiz.  

Dentre os projetos de inclusão no mercado de trabalho temos o trabalho protegido 

que se apresenta com a finalidade de inserir a pessoa com deficiência intelectual e 

múltipla no mercado de trabalho, o projeto visa oferecer uma alternativa de atendimento 

ao público que apresenta comprometimentos cognitivos e comportamentais com grande 

potencial laboral mas precisam de um programa específico para suprir suas 

necessidades, e mostrar seu potencial, sua habilidade, sendo assim buscamos firmar 

parcerias com empresas locais, na inclusão laboral em algum tipo de atividade 

profissional, sempre condizente com o potencial e as aspirações desta pessoa e também 

com as disponibilidades existentes no mercado. Atualmente a entidade conta com 

parceria de 5 empresas parceiras que estão alocadas na Instituição, sendo elas VITRU 

Educação, Sistema de Credito Cooperativo SICREDI, Cooperativa Agroindustrial-

COCAMAR, Banco Cooperativo SICOOB e UNICOOB, e Usina Santa Terezinha. Vale 



 
 

ressaltar que a equipe técnica realiza suporte continuo aos colaboradores e empresas 

parceiras. 

Os atendidos podem ser incluídos também no programa jovem aprendiz que tem o 

intuito de inseri-los no mercado de trabalho formal, por meio da oferta de curso teórico 

Assistente administrativo e Repositor de Mercadorias, e a prática nas entidades parceiras 

na modalidade de cota alternativa/social e supermercados parceiros. Atualmente, a APAE 

conta com duas turmas próprias de aprendizagem onde o módulo teórico acontece às 

segundas e terças-feiras e/ou as quintas e sextas-feiras, com a carga horaria de 04 horas 

semanais teóricas, os demais dias da semana os mesmos estão realizando a prática, o 

que soma a execução de 16 horas nas empresas parceiras, totalizando uma jornada 

semanal entre teoria e prática de 20 horas semanais, onde o aprendiz possui registro em 

CLT e conta com todos os benefícios previstos na legislação. 

Destaca-se que os conteúdos ministrados nas aulas teóricas são organizados de 

forma sequencial progressiva, com a previsão de conteúdos que seguem itinerário de 

formação interdependentes, com previsibilidade de começo e fim. A organização 

pedagógica do programa leva em consideração as dificuldades e potencialidades dos 

aprendizes-educandos, por isso, além das aulas expositivas, apostilas, vídeos, livros e 

textos, discussão de redações com conceitos teóricos e experiências práticas, debates, 

dinâmicas de grupo, estudo dirigido, trabalhos em grupos, relatos de caso e proposição 

de um plano de ação voltado para o ambiente de Trabalho, também serão usados como 

recursos didáticos: aula dialogada, leitura dirigida; discussão e exercícios com o auxílio 

das diversas tecnologias da comunicação e da informação. Todo esse trabalho será 

realizado de maneira acessível e adaptado a pessoa com deficiência-PCD. Apresentando 

conteúdos como: relações socioprofissionais e os desafios do mercado de trabalho, 

cidadania e ética, informática básica, comunicação oral e escrita, raciocínio lógico e 

análise de dados, atendimento ao cliente, saúde e segurança do trabalho e projeto de 

vida. É importante mencionar que os conteúdos teóricos ministrados nos referidos 

projetos são adaptados respeitando o programa ofertado. 



 
 

Quanto ao monitoramento e avaliação ocorrem de forma contínua em sala pelas 

técnicas, por meio de lista de frequência e acompanhamento constante do 

desenvolvimento dos atendidos. Quando identificada alguma dificuldade de adaptação em 

sala, é realizado levantamento da demanda onde a equipe multidisciplinar elabora 

estratégias facilitadoras para contribuir com a retomada de sua evolução. Nos casos dos 

participantes do projeto jovem aprendiz conforme previsto na lei do aprendiz são 

realizadas avaliações trimestrais, com aprendizes, famílias, empresas e escolas; 

formulários de avaliações preenchidos pelos aprendizes, famílias, empresas e escolas; 

acompanhamento constante com equipe multidisciplinar, reuniões familiares para 

orientações, encaminhamentos à rede pública de assistência social e de saúde, sempre 

que necessário; visitas regulares às empresas contratantes, visitas domiciliares às 

famílias quando necessário; participação em fóruns, capacitações, campanhas, mostras, 

etc. Em relação as reciclagens, como o acompanhamento dos atendidos são constantes e 

as abordagens e intervenções são individualizadas e específicas durante todo o período 

que estão inseridos nos projetos, o processo de reciclagem torna-se constante. 

Quando os usuários encontram dificuldade de adaptação ao emprego, a equipe 

técnica com ênfase no setor de psicologia atua junto a empresa. Realizando visitas in loco 

no setor em que está designado, também é realizado levantamento de informações junto 

a família e o aprendiz para que dessa forma seja elaborado em conjunto estratégias para 

aprimorar o desenvolvimento do mesmo. 

 

SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

O sistema de avaliação e monitoramento será desenvolvido com o objetivo de 

acompanhar e analisar o alcance das ações propostas, tendo como referência o 

atendimento de 151 usuários e suas famílias, sendo 30 aprendizes e 121 colaboradores 

inseridos em empresas parceiras do trabalho protegido. As atividades serão realizadas 



 
 

por meio de estratégias contínuas de acompanhamento, permitindo ajustes sempre que 

necessário, conforme as demandas identificadas ao longo do processo. 

 Trabalho Protegido: Ocorre por meio de lista de frequência, acompanhamento 

sistemático da equipe multidisciplinar da Instituição com aos colaboradores, 

levantamento periódico de demandas junto aos Instrutores responsáveis e reuniões 

com as empresas parceiras. Vale ressaltar que estas ações são formalizadas e 

documentadas para prestações de contas, acompanhamento da evolução do 

atendido e demais tratativas quando necessário. 

 Pré-aprendiz: O monitoramento e avaliação acontece através da lista de 

frequência, analise de perfil comportamental e encaminhamento para as 

entrevistas de emprego. As empresas parceiras encaminham o feedback do 

processo seletivo com os dados qualitativos dos candidatos, onde através das 

informações recebidas é possível aperfeiçoar os conteúdos ministrados. 

 Jovem Aprendiz: O acompanhamento aos aprendizes acontece de forma integral 

por meio da realização das avaliações trimestrais com o aprendiz, empresa, 

família, escola, vistas técnicas e domiciliar. Vale ressaltar que estes formulários 

são encaminhados via link da plataforma Google Forms e ficam arquivados no 

drive da Instituição. Após o levantamento das demandas, são realizadas reuniões 

com as famílias e empresas com o objetivo de elaborar estratégias que contribuam 

com a evolução do atendido. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ÁREA DA EDUCAÇÃO 

 

ATENDIMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL: ESTIMULAÇÃO ESSENCIAL, 

EDUCAÇÃO INFANTIL, ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS) E EJA. 

 

JUSTIFICATIVA 

As atividades desenvolvidas são de caráter acadêmico, norteadas pelo Projeto 

Político Pedagógico da Escola. É através dele que se organizam as ações pedagógicas 

proporcionadas aos alunos na perspectiva do desenvolvimento dos mesmos, superando 

as dificuldades impostas pela presença da deficiência. O Projeto Político Pedagógico das 

escolas mantidas pela APAE de Maringá, propõem repensar a prática pedagógica visando 

oportunizar a pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla recursos que objetivem sua 

independência, dentro de suas possibilidades, desenvolvendo sentimentos de segurança 

e hábitos necessários à vida em grupo, promovendo a inclusão com responsabilidade.  

 

DESCRIÇÕES DA ATIVIDADE REALIZADA 

A organização pedagógica da Escola de Educação Básica, na modalidade 

Educação Especial, tem como objetivo possibilitar oportunidades efetivas de 

aprendizagem, considerando tempo, ritmo e o desenvolvimento dos educandos com 

Deficiência Intelectual, Múltiplas Deficiências e Transtornos Globais do Desenvolvimento.  

Nesse sentido, a atual organização destaca como alicerce o percurso de formação 

do educando na Educação Básica e estabelece como propósito de sua primeira etapa, a 

Educação Infantil, por intermédio do trabalho de desenvolvimento integral da criança de 

zero a cinco anos e onze meses, nas dimensões física, psicológica, intelectual e social; 

Ensino Fundamental (Anos Iniciais) com foco na alfabetização e na construção do 

conhecimento, com alunos de seis a quinze anos e onze meses. O educando, após 

completar 15 anos, é promovido ao programa de Educação de Jovens e Adultos – EJA 

Fase I.  Ao completar 16 anos e onze meses são encaminhados para escola de Educação 



 
 

Especial que oferta o programa de Educação de Jovens e Adultos – EJA/Fase I, mantida 

pela APAE de Maringá para o atendimento de adultos. 

 

OBJETIVO 

Proporcionar um trabalho educacional especializado, visando atender as 

especificidades educacionais dos alunos, para que estes tenham uma formação humana 

e possam exercer seus direitos como cidadão.  

 

METODOLOGIAS UTILIZADAS 

A APAE de Maringá mantém duas escolas: Escola Diogo Zuliani que atende alunos 

com deficiência intelectual e múltipla de 0 a 16 anos e 11 meses, e Escola Reynaldo 

Rehder Ferreira que atende alunos com deficiência intelectual e múltipla a partir dos 15 

anos.  

 

ESCOLA DIOGO ZULIANI 

A Escola Diogo Zuliani realiza ações educativas constituídas por projetos e 

programas direcionados aos nossos alunos, professores, funcionários e famílias, com o 

intuito de oportunizar momentos de reflexão, interação, vivências e discussões acerca de 

temas diferenciados.  

A Proposta Curricular da Escola de Educação Básica Diogo Zuliani foi elaborada 

em conformidade com as Diretrizes Nacionais e de acordo com o Parecer 

CEE/CEIF/CEMEP 07/14 e Parecer CEE/CEIF/CEMEP Bicameral 128/18  que teve como 

referência para sua organização as Diretrizes nacionais da Educação Infantil, “Caderno de 

Ensino Fundamental de nove anos – Orientações Pedagógicas para os Anos Iniciais”, da 

Secretaria de Estado da Educação do Paraná, Diretrizes Nacionais da Educação de 

Jovens e Adultos – Fase I, além da Proposta Pedagógica elaborada pela Federação 

Estadual das Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais – FEAPAEs /PR e 

Federação Estadual das Instituições de Reabilitação do Estado do Paraná – FEBIEX, 

utilizando também como referência a Proposta Curricular do Município de Maringá.  



 
 

Nessa perspectiva a Proposta Curricular é centrada no mundo da leitura, escrita e 

cálculo matemático, compreendidos como promotores das capacidades de interpretar, 

criticar e produzir conhecimentos, principalmente de seu cotidiano. Os conteúdos 

curriculares propostos por meio de atividades funcionais promovem o respeito ao ritmo 

escolar do educando, a apropriação dos conhecimentos e saberes escolares reais e 

concorrem para a autonomia desse público-alvo.  

Diante da necessidade de desenvolvimento de atividades e manutenção de alguns 

conteúdos do currículo funcional, as escolas de educação especial desenvolvem um 

trabalho específico priorizando a autonomia e o desenvolvimento de competências de 

seus educandos. Dentro desta proposta fazem-se necessárias atividades específicas de 

cuidados pessoais, alimentação, apoio parcial e ou total para deslocamento. Estas 

atividades são acompanhadas pela equipe pedagógica e desenvolvidas com autorização 

das famílias. O desenvolvimento destas atividades ocorre de acordo com faixa etária e 

programa que os educandos frequentam. 

 

DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE 

As Escolas de Educação Básica na Modalidade de Educação Especial mantidas 

pela APAE de Maringá, organizam sua rotina escolar da seguinte forma: horário de 

entrada do corpo docente e corpo discente - 07h30 e 13h; e horário de saída corpo do 

docente e corpo discente - 11h50 e 17h20, de segunda a sexta feira.  

 

PÚBLICO-ALVO 

Alunos com deficiência intelectual e múltipla e transtornos globais do 

desenvolvimento, do seu nascimento até o processo de envelhecimento.  

 

 FORMA DE ACESSO: 

 Demanda espontânea de membros da família e/ou da comunidade;  

 Busca ativa;  



 
 

 Por encaminhamentos dos demais serviços socioassistenciais e da rede 

educacional;  

 Por encaminhamentos dos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos.  

 

Obs.: Após o descrito acima, são seguidos de Avaliação realizada pela Equipe 

Profissional.  

 

NÚMERO DE ATENDIDOS: 

 Escola Diogo Zuliani: 190 

 Escola Reynaldo Rehder Ferreira: 390 

 

Durante o ano de 2026 estão programados para acontecer as seguintes atividades 

envolvendo a comunidade escolar e família: 

 

 Mostra de trabalho: Essa atividade será desenvolvida pelos professores da escola, 

onde serão trabalhados com os alunos, conteúdos e desenvolvidas atividades 

diferenciadas com temas específicos. Após o trabalho desenvolvido será montado 

uma exposição com o que foi confeccionado por cada turma. 

 Interação família/Escola em comemoração ao Dia das Mães. 

 Festa Junina: Essa festa irá acontecer no mês de junho, onde junto com a turma 

cada professor irá explorar o tema que será concluído com festa junina, onde 

teremos: danças, comidas típicas, músicas, caracterização típica da festa. 

 Dia do Estudante e Dia da Criança: Esse evento é promovido no mês de outubro, e 

é separado de acordo com a faixa etária dos estudantes. Nesse dia teremos lanche 

especial, brincadeiras e danças. 

 Ação de Graças: Esse evento será realizado internamente com todo grupo escolar, 

onde em forma de mensagens faremos um momento de agradecimentos ao ano. 



 
 

 Festa de Natal: Será realizada no mês de dezembro, será organizada nas 

dependências da escola, onde ela é toda decorada, e todos os professores se 

preparam para receberem os alunos para chegada do Papai Noel. 

 

EDUCADOR SOCIAL – FIA  

Os atendimentos desse projeto têm por objetivo proporcionar a crianças e 

adolescentes com deficiência intelectual e múltipla, o desenvolvimento de habilidades 

básicas e de estimular as condições de autonomia e potencial cognitivo necessário aos 

indivíduos para a sua inserção no contexto social. Desta forma, esse trabalho de apoio 

específico no processo de habilitação e reabilitação acontecerá por meio de um educador 

social com contratação de 40 horas semanais. O atendimento contempla 10 crianças e/ou 

adolescentes, bem como a aquisição e a adequação de materiais necessários para suprir 

as demandas específicas do trabalho desenvolvido. 

Os atendimentos acontecerão de segunda a sexta-feira, das 07h50 às 11h50 e das 

13h até as 17h. 

 

JUSTIFICATIVA 

As pessoas com deficiência intelectual e múltipla, bem como aquelas com outros 

tipos de deficiência, enfrentam inúmeros desafios e dificuldades. Para que possam 

alcançar avanços significativos em seu desenvolvimento, é fundamental a implementação 

de adaptações adequadas e estratégias de intervenção específicas, que atendam às suas 

necessidades individuais e promovam sua autonomia e inclusão. 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Maringá (APAE) atua com o 

compromisso de assegurar o acesso aos direitos das pessoas com deficiência intelectual 

e múltipla, promovendo sua habilitação e reabilitação e contribuindo efetivamente para 

sua inclusão na vida social e comunitária.  

  A APAE oferece um ambiente acolhedor e diversificado, onde a singularidade de 

cada indivíduo é respeitada, reconhecida e valorizada, promovendo o desenvolvimento 

integral e a participação ativa de todos. 



 
 

O espaço propicia oportunidades concretas para o desenvolvimento integral da 

pessoa com deficiência, abrangendo aspectos físicos, psicológicos e intelectuais. O foco é 

prevenir e/ou minimizar atrasos e defasagens no processo evolutivo.  Muitas vezes, esses 

desafios são ocasionados pelas limitações impostas pela própria deficiência, o que 

reforça a importância de um olhar sensível, acolhedor e de intervenções adequadas às 

necessidades de cada indivíduo. 

Diante desse cenário, apresentamos o projeto O Educador Social III que ao longo 

do ano desenvolve um trabalho voltado ao atendimento individualizado e adaptado a 

crianças e adolescentes com deficiência intelectual e múltipla, cujo grau de 

comprometimento cognitivo demanda apoio específico no processo de habilitação e 

reabilitação, respeitando suas necessidades, potencialidades e ritmo de aprendizagem. 

 

DESCRIÇÃO 

O Educador Social realizará atendimentos individualizados, dentro do ambiente da 

sala de aula que frequentam, respeitando a proposta pedagógica de cada turma ou em 

sala específica, respeitando a proposta pedagógica e as particularidades de cada usuário, 

a fim de promover um acompanhamento adequado e significativo, o qual  poderá ser 

encaminhado para outro espaço com o educador, onde receberá um atendimento mais 

direcionado, fazendo uso de ferramentas que favoreçam o estímulo da cognição, atenção 

e concentração. 

 

OBJETIVO 

Proporcionar a crianças e adolescentes com deficiência intelectual e múltipla o 

suporte necessário no processo de habilitação e reabilitação, por meio da atuação de um 

educador social e da adaptação de materiais atentando às necessidades específicas de 

cada um. 

 

 

 



 
 

METODOLOGIA 

As crianças e adolescentes, ao ingressarem na APAE de Maringá, são organizados 

em turmas conforme a faixa etária e o nível de aprendizagem. No entanto, parte desse 

público apresenta maior comprometimento cognitivo, o que demanda apoios intensivos e 

estratégias diferenciadas para a adequada assimilação dos conteúdos propostos no 

processo de habilitação e reabilitação. 

Nesse contexto, o Educador Social atuará diretamente no atendimento 

individualizado, desenvolvendo habilidades básicas essenciais para sua inserção no 

convívio social. Os atendimentos personalizados têm como objetivo favorecer a 

organização psicossocial dos indivíduos, promovendo sua inserção gradual nos diferentes 

contextos de interação social, buscando estimular o sentimento de pertencimento e 

fortalecer os laços sociais. 

  

PERIODICIDADE 

A atuação ocorrerá na instituição de segunda a sexta-feira, das 7h50 às 11h50 e 

das 13h às 17h. Dentro dessa carga horária, serão organizadas horas destinadas ao 

planejamento, em dia previamente estabelecido, podendo ser ajustado conforme a 

demanda diária. O horário de atendimento aos usuários também será flexível, conforme 

as necessidades identificadas. 

 

PÚBLICO ALVO 

Crianças e adolescentes com deficiência intelectual e múltiplas, atendidos pela 

APAE de Maringá 

 

FORMA DE ACESSO 

O acesso ao Projeto do Educador Social na APAE de Maringá ocorre de maneira 

planejada e integrada entre os setores da instituição. A identificação dos possíveis 

beneficiários é realizada, inicialmente, pela equipe pedagógica, que observa, no cotidiano 



 
 

escolar, crianças e adolescentes com maior necessidade de apoio no processo de 

desenvolvimento e inclusão social. 

Após essa sinalização, a equipe de Assistência Social realiza um levantamento 

detalhado junto às famílias desses atendidos, por meio de entrevistas e acompanhamento 

social, visitas domiciliares avaliando as condições e necessidades de cada caso. Com 

base nessas informações, é feita a indicação para inclusão no projeto, priorizando 

aqueles que demandam apoios intensivos para aquisição de habilidades sociais, 

cognitivas e comportamentais. 

A participação no projeto é, portanto, fruto de um processo de escuta, observação 

e análise técnica, que garante o atendimento aos usuários com maior necessidade de 

intervenção individualizada e qualificada. 

 

QUANTIDADE DE ATENDIDO 

O projeto será conduzido conforme a demanda da instituição, atendendo 10 

usuários de forma individualizada, à medida que houver evolução significativa dos 

atendidos possibilitará a inclusão de novos usuários. 

 

PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA A UNIÃO FAZ A VIDA 

PÚBLICO ATENDIDO: Crianças e adolescentes com deficiência intelectual e múltipla 

atendida pela APAE de Maringá  

 

NÚMERO DE ATENDIDOS 

 Escola Diogo Zuliani: 50 

 Escola Reynaldo Rehder Ferreira: 40 

 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

O Projeto sendo qualificado como programa, fortalece e defende o currículo da 

escola, possibilitando o trabalhar dentro das disciplinas propostas pela entidade durante o 

ano letivo. Suas ações articulam as aprendizagens escolares às aprendizagens sociais, 



 
 

promovendo uma formação integral dos estudantes, tendo como fundamento os valores 

da igualdade, da equidade e do respeito à diversidade frente à uma cidadania mais justa e 

inclusiva.  

Os alunos serão estimulados a aprender de forma colaborativa por meio de ações, 

sendo convidados a explorar o mundo em que vivem, a partir de intencionalidades 

pedagógicas, serão oportunizadas rodas de conversas, apresentação de vídeos, 

exploração de gravuras, fotos e desenhos podendo assim manifestar seus saberes, 

participando tanto no coletivo quanto no individual, os quais são instigados a uma 

expedição investigativa, perguntas exploratórias e conclusão ao longo do projeto. A 

proposta de trabalho é desenvolvida na teoria e prática a partir do tema escolhido, 

finalizando com exposição e relatos, nos quais todos os alunos podem participar e 

contribuir, respeitando suas necessidades e potencialidades individuais. 

 

AVANÇOS: 

Com o desenvolvimento do projeto pode-se dizer que os alunos irão adquirir os 

conceitos básicos de aprendizagem, conforme propostas apresentadas que integraram 

momentos teóricos e práticos, além de adaptações, especialmente para aqueles com 

maiores comprometimentos, por meio de atividades sensoriais. 

Também será possível observar nas expressões dos alunos, mesmos os não 

verbais, o quanto o processo foi importante e significativo, avaliando e observando o 

envolvimento e entusiasmo durante as atividades, evidenciando a importância e o impacto 

das experiências vivenciadas ao longo do projeto. 

 

PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA PRÁTICAS QUE TRANSFORMAM  

PÚBLICO ATENDIDO: Crianças e adolescentes com deficiência intelectual e múltipla 

atendida pela APAE de Maringá 

 

 NÚMERO DE ATENDIDOS: 8 

  



 
 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

O Projeto tem por finalidade desenvolver uma metodologia inovadora, cujo as 

atividades foram desenvolvidas a partir da interação dos alunos junto à comunidade 

escolar ao longo do ano. Fundamenta-se em uma abordagem construtivista, 

transformando os momentos da rotina escolar em oportunidades significativas de 

aprendizagem, são incentivados a explorar, questionar e adquirir os conceitos básicos. As 

aulas são organizadas em momentos teóricos e práticos, com discussões em grupo e 

pesquisas que enriquecem o trabalho desenvolvido, sendo que a professora atua como 

mediadora, orientando os alunos nas atividades propostas para o projeto o qual foi 

desenvolvido incluindo um tema, com apoio de materiais concretos e recursos 

pedagógicos.  

Conta-se também com o apoio da equipe pedagógica, que contribui por meio de 

recursos midiáticos, fortalecendo e ampliando as ações do projeto. 

 

AVANÇOS 

O Projeto desenvolvido na escola abrange toda a comunidade escolar e expande 

para além dos muros da escola, oportunizando aos alunos momentos de interação junto 

às suas famílias e toda a sociedade, o qual dentro do contexto de suas necessidades são 

capazes de contribuir como cidadãos. Podendo demonstrar seus progressos e 

superações. A iniciativa favorece o fortalecimento do processo de inclusão e a valorização 

de suas potencialidades. 

 

PSICOLOGIA ESCOLAR 

Com o propósito de fomentar o desenvolvimento global dos estudantes, as 

atividades focarão nas dimensões de aprendizagem e saúde emocional, sempre através 

de um trabalho colaborativo com a família e o corpo pedagógico. O objetivo central das 

intervenções será fortalecer a cultura inclusiva e garantir um espaço escolar acolhedor, 

capaz de estimular a autonomia e o pleno potencial dos alunos, alinhando a prática diária 

aos valores da instituição. 



 
 

Acompanhamento Familiar e Suporte Existencial 

A atuação junto às famílias se distanciará de modelos meramente prescritivos ou 

focados na supressão isolada de sintomas comportamentais. A prática será sustentada na 

abordagem Fenomenológico-Existencial, com ênfase na Logoterapia de Viktor Frankl, 

escolha justificada pela necessidade de acolher o sofrimento humano em sua 

profundidade e estimular a busca de sentido e a resiliência pessoal diante das 

adversidades. 

Fluxo e Mapeamento: O fluxo de atendimentos se originará de demandas 

espontâneas, encaminhamentos da equipe pedagógica e convocações ativas para tratar 

do desenvolvimento discente. Por meio dessa escuta qualificada, buscar-se-á mapear as 

angústias e os desafios prioritários do núcleo familiar, os quais orientarão o foco das 

intervenções ao longo do ano. 

Manejo do Burnout Parental: Durante as intervenções, haverá atenção especial às 

demandas relacionadas à sobrecarga do cuidador e à sintomatologia associada ao 

burnout parental. Observar-se-á e intervirá sobre o padrão de supressão da subjetividade, 

especialmente nas figuras maternas, prevenindo a negligência do autocuidado e a 

anulação de projetos pessoais. A conduta técnica se pautará no acolhimento ético e na 

validação da ambivalência afetiva, legitimando o sofrimento psíquico e oferecendo um 

espaço seguro para a elaboração das tensões entre o afeto parental e a exaustão física e 

mental. 

Reestruturação da Rede de Apoio: Neste contexto, trabalhar-se-á a frequente 

centralização das responsabilidades de cuidado na figura materna, em contraposição ao 

distanciamento ou à ausência participativa da figura paterna. Serão acolhidos e 

acompanhados os casos marcados pela fragilidade ou inexistência de redes de apoio 

social, visando intervir no esvaziamento da individualidade da genitora. Dada a 

recorrência e a gravidade dessa configuração familiar, tal temática emergirá como 

prioritária, demandando a intensificação das intervenções ao longo de 2026. 

 

 



 
 

Psicoeducação e Manejo Comportamental 

No que tange às demandas comportamentais, o trabalho se concentrará no manejo 

de comportamentos disruptivos, incluindo episódios de heteroagressividade, 

autoagressão e estereotipias motoras. 

Capacitação das Famílias: Diante da sensação de ineficácia parental, as 

intervenções se fundamentarão na Psicoeducação baseada na Análise do 

Comportamento. O processo visará instrumentalizar os responsáveis na aplicação da 

Análise Funcional, orientando-os na identificação da tríplice contingência (antecedentes, 

resposta e consequências). O objetivo será orienta-los a compreender a função 

comunicativa e as variáveis ambientais mantenedoras dos comportamentos, favorecendo 

o desenvolvimento de estratégias de manejo contingencial mais assertivas. 

Comunicação e Regulação Sensorial: Ao longo do acompanhamento, iremos 

considerar que grande parte dos comportamentos disruptivos emerge como subproduto 

de déficits na comunicação verbal e na regulação sensorial. A agressividade ou a 

oposição deverão ser compreendidas como ferramentas rudimentares de comunicação, 

exigindo da equipe e da família uma leitura funcional apurada para decodificar a 

mensagem subjacente à crise. 

Tolerância à Frustração: Para lidar com a baixa tolerância à frustração e a rigidez 

cognitiva apresentada por alguns estudantes diante de alterações de rotina, a intervenção 

técnica buscará demonstrar que tais respostas são mantidas por reforçamento negativo 

ou positivo, e que a modificação desse padrão exigirá a substituição por comportamentos 

funcionalmente equivalentes e socialmente adequados. 

Alinhamento Escola-Casa: A generalização dos repertórios comportamentais 

aprendidos na escola para o ambiente doméstico será um desafio significativo a ser 

trabalhado. Atuar-se-á para reduzir a discrepância entre o controle de estímulos presente 

no ambiente escolar e a dinâmica domiciliar, evitando o reforçamento intermitente que 

torna o comportamento disruptivo ainda mais resistente à extinção. 

Treino de Habilidades Sociais: Outro ponto de atenção será a escassez de 

habilidades sociais e de automonitoramento. Durante o ano, serão planejadas mediações 



 
 

constantes para auxiliar os alunos na identificação de limites corporais e espaciais, bem 

como no reconhecimento das emoções do outro. Iremos implementar um treino contínuo 

de habilidades sociais integrado ao manejo comportamental, visando a autonomia e a 

convivência harmônica. 

Por fim, o trabalho partirá da premissa de que o sucesso no manejo das crises 

depende intrinsecamente da mudança na postura do adulto mediador. O entendimento de 

que uma postura reativa (agir apenas quando a crise ocorre) para uma postura proativa 

(manejo de antecedentes e controle ambiental) será o foco central das orientações. A 

instrumentalização técnica visará, portanto, não apenas a redução da frequência dos 

comportamentos-problema, mas a promoção de um ambiente de previsibilidade e 

segurança, essencial para a regulação emocional e o desenvolvimento neuropsicomotor 

dos estudantes. 

 

Elaboração de Relatórios para Avaliação  

A elaboração de relatórios descritivos para encaminhamento e suporte à avaliação 

neurológica e/ou psiquiátrica constituirá uma parcela significativa da atuação do setor de 

Psicologia ao longo do ano. Esses documentos não se limitarão a meros registros 

burocráticos, mas funcionam como instrumentos fundamentais na interface saúde-

educação, fornecendo aos médicos assistentes dados ecológicos sobre o funcionamento 

do estudante em ambiente natural. 

A rotina escolar, com suas demandas de desempenho cognitivo e interação social, 

muitas vezes revela nuances comportamentais não passíveis de observação no contexto 

controlado e breve de um consultório médico, tornando o olhar da psicologia escolar uma 

peça-chave para a precisão diagnóstica. 

Funções Executivas e Atenção: Nos relatórios, irão se destacar as descrições 

minuciosas sobre a instabilidade psicomotora e os déficits nas funções executivas, 

especificamente no controle inibitório e na atenção sustentada. detalharemos a 

dificuldade dos alunos em manter o engajamento em tarefas estruturadas, 

comportamentos de errância ou desorganização frente a estímulos concorrentes. Essas 



 
 

informações serão cruciais para o discernimento médico entre características basais da 

deficiência intelectual, influenciando decisões sobre medicações. 

Regulação Emocional e Labilidade: Outra dimensão invariavelmente abordada será 

a regulação emocional. Serão documentados episódios de oscilação abrupta de humor e 

baixa tolerância à frustração. A descrição funcional desses episódios (sobrecarga 

sensorial, dificuldade de comunicação ou rigidez cognitiva) oferecerá ao médico subsídios 

para avaliar a eficácia de estabilizadores de humor ou antipsicóticos, diferenciando, por 

exemplo, crises de ansiedade de agressividade reativa. 

Interações Sociais e Comunicação Pragmatica: No âmbito das interações, iremos 

enfatizar as barreiras na comunicação pragmática e na reciprocidade socioemocional. 

Observando e relatando a frequência de isolamento, e a dificuldade em interpretar pistas 

sociais, corroborando hipóteses relacionadas aos Transtornos do neurodesenvolvimento. 

Monitoramento de Estereotipias e Efeitos Colaterais: O registro da intensidade de 

estereotipias motoras e vocais comporá um eixo central, correlacionando-as com níveis 

de ansiedade ou necessidade de autorregulação. Adicionalmente, o monitoramento dos 

efeitos colaterais da farmacoterapia vigente será um item obrigatório. A Psicologia atuará 

na vigilância de sinais como sonolência excessiva, alterações no apetite ou tremores, 

garantindo que o tratamento clínico não comprometa o potencial pedagógico. 

Alinhamento Intersetorial: A produção contínua desses documentos visará garantir 

que a conduta médica esteja alinhada à realidade psicossocial do estudante, evitando a 

medicalização de questões pedagógicas e assegurando que os suportes farmacológicos 

promovam real funcionalidade e bem-estar global. 

 

Suporte, Manejo e Prevenção em Situações de Crise 

A ocorrência de crises comportamentais (como autoagressão e 

heteroagressividade) representa um desafio contínuo. A atuação frente a estes cenários 

será invariavelmente pautada por um duplo objetivo: intervir de forma segura e acolhedora 

no momento agudo e utilizar cada episódio como oportunidade de aprendizado para 

prevenção futura. Vamos partir do pressuposto de que toda crise é a comunicação de 



 
 

uma necessidade não atendida (sobrecarga, dor, frustração). A intervenção não buscará 

silenciar o sintoma de forma punitiva, mas escutar a função daquele comportamento na 

psique do aluno. 

Quanto as formas de manejo e segurança, entendemos que em episódios de 

heteroagressividade, a prioridade absoluta será a garantia da integridade física de todos. 

Será adotada uma postura de "baixa expressão emocional" por parte do profissional, 

evitando confrontos ou discursos moralizantes. A técnica consistirá na contenção de 

estímulos e, quando estritamente necessário, no bloqueio não aversivo. A equipe será 

continuamente orientada de que, durante a crise, a capacidade de processamento 

cognitivo do aluno está rebaixada, tornando ineficazes exigências lógicas. 

Autoagressão e Rigidez Cognitiva: Os casos de autoagressão exigirão manejo 

focado na proteção e identificação de gatilhos. Considerando o padrão recorrente de 

crises desencadeadas pela quebra de rotina, o manejo preventivo envolverá o uso 

intensivo de suportes visuais e antecipação de eventos. No momento da crise, a 

abordagem fenomenológica orientará a validação da frustração do aluno, compreendendo 

que a mudança representa uma ameaça à sua organização de mundo. 

Função Comunicativa e Recusa de Tarefas: Comportamentos opositores 

frequentemente vistos como "birra" serão analisados como manifestações de esquiva 

diante de demandas pedagógicas inadequadas. A intervenção consistirá em reavaliar a 

dificuldade das atividades e fracionar instruções. O manejo focará em ensinar o aluno a 

pedir "ajuda" ou "pausa" de forma funcional, substituindo a disrupção por uma 

comunicação adaptada. Restabelecimento de Vínculo (Fase de "Ressaca"): Após a 

estabilização do quadro agudo, a etapa de "ressaca" da crise será utilizada para o 

restabelecimento do vínculo. Será adotada uma postura de acolhimento contínuo, 

separando a pessoa do comportamento apresentado e trabalhando a possível culpa ou 

medo de rejeição por parte do aluno. 

Por fim, a análise Funcional Contínua: Fundamentalmente, todo o processo de 

manejo será acompanhado de uma rigorosa Análise Funcional do Comportamento, 

compartilhada com a equipe e a família. O reajuste de contingências - orientando os 



 
 

adultos a valorizarem comportamentos adequados e manejarem de forma neutra os 

inadequados - será a principal estratégia para a diminuição da frequência dos episódios, 

ampliando o repertório comunicativo e emocional dos alunos. 

 

Acolhimento Familiar e Estímulo ao Autocuidado 

O trabalho de acolhimento às famílias vai se configurar como um dos eixos 

estruturantes das nossas intervenções. Mais do que apenas repassar informes escolares, 

queremos garantir um espaço real de escuta e validação do sofrimento psíquico. 

Entendemos que a parentalidade atípica frequentemente traz angústias silenciadas sobre 

o futuro. Por isso, nossas sessões de orientação funcionarão como um "espaço seguro" 

para os pais desconstruírem idealizações, entendendo que a família é um sistema vivo 

que também precisa de muito cuidado - especialmente diante da falta de redes de apoio. 

Puberdade e o "Adolescer": Um ponto de extrema atenção em 2026 será a 

transição para a adolescência. Vamos auxiliar as famílias a lidar com o despertar da 

sexualidade, as mudanças corporais e a busca por identidade dos alunos. Como é muito 

comum que os pais infantilizem os filhos como mecanismo de defesa, nosso manejo 

clínico vai focar em ajudar a família a ressignificar essa fase. Trabalharemos a 

ambivalência (o desejo de que o filho cresça versus o medo de que ele sofra), orientando 

sobre como adaptar a comunicação e os limites sem podar o desenvolvimento do 

estudante. 

Combate à Superproteção e a "Autonomia Possível": Identificamos que a 

superproteção é uma grande barreira para habilidades básicas (como higiene, 

alimentação e vestir-se). Nossa intervenção vai buscar sensibilizar as famílias sobre a 

diferença entre "cuidar" e "fazer pelo outro". Vamos introduzir o conceito de "autonomia 

possível" e apoiada, mostrando que o erro faz parte do aprendizado e desconstruindo a 

crença de que a pessoa com Deficiência Intelectual (DI) não pode ser autônoma. O 

objetivo é transformar a ansiedade dos pais em estímulo encorajador. 

Projeto "Protagonismo e Autodeterminação: Meu Futuro, Minhas Escolhas" Para 

colocar essa autonomia em prática com os estudantes (focando em adolescentes de 10 a 



 
 

15 anos com DI Leve), vamos implementar este projeto. O objetivo central é combater a 

"passividade aprendida" e fomentar uma identidade autônoma, fundamentados na Teoria 

da Autodeterminação (Deci & Ryan). 

Dinâmicas e Identidade: Usaremos ferramentas como "Histórias Sociais" e 

dramatizações para simular situações da vida real (uso de dinheiro, transporte, redes 

sociais). Apoiados na teoria de Erikson, vamos aplicar dinâmicas como a "Mochila do 

Desafio" e a "Caixa Eu Sou Mais", convidando os alunos a reconhecerem suas 

potencialidades para além do diagnóstico de DI e fortalecendo a autoestima. 

Módulos Práticos e "Semáforo da Autonomia": O projeto terá módulos práticos 

(como noções de educação financeira e rotina). Utilizaremos o "Semáforo da Autonomia" 

(Verde, Amarelo e Vermelho) como uma excelente ferramenta visual para que o próprio 

aluno avalie o que já domina e o que ainda é desafio. Isso vai promover a autorregulação, 

transferindo o foco da correção externa (do adulto) para o automonitoramento do próprio 

adolescente. 

O Programa de Autodefensoria da APAE será consolidado em nosso Plano de 

Ação de 2026 como uma extensão natural e indispensável do trabalho de autonomia e 

autocuidado já iniciado com os alunos. Alinhado ao nosso projeto de "Protagonismo e 

Autodeterminação", este programa visa romper definitivamente com o paradigma 

assistencialista que muitas vezes coloca a pessoa com deficiência intelectual em um lugar 

de passividade. Nosso objetivo será instrumentalizar esses estudantes para que se 

reconheçam como sujeitos de direitos e deveres, capazes de expressar suas vontades, 

necessidades e limites de forma assertiva. Entendemos que o verdadeiro autocuidado 

nasce quando o sujeito consegue falar por si mesmo, identificando o que lhe faz bem e 

aprendendo a dizer "não" para situações que violam seu espaço físico, emocional ou sua 

dignidade. 

Na prática, vamos estruturar espaços contínuos de formação e vivência onde os 

alunos, com foco especial nos alunos no processo de se tornar adulto, possam debater 

temas ligados à sua realidade, como cidadania, respeito, escolhas pessoais e 

convivência. Através de rodas de conversa, dramatizações e dinâmicas de grupo, 



 
 

trabalharemos a comunicação funcional e o desenvolvimento de habilidades sociais 

voltadas à expressão segura de opiniões. A psicologia atuará como mediadora desse 

processo, garantindo que mesmo aqueles com maiores barreiras de comunicação verbal 

encontrem vias alternativas (recursos visuais, gestuais) para participar e serem ouvidos. 

O foco é fazer com que eles deixem de ter suas histórias "faladas" exclusivamente pelos 

adultos (pais e profissionais) e passem a ocupar ativamente o próprio lugar de fala. 

Um ponto alto deste projeto será o fomento à representatividade institucional por 

meio da preparação e engajamento dos alunos no processo de escolha dos 

Autodefensores locais da nossa unidade. Vamos envolvê-los em um movimento educativo 

e democrático onde aprenderão o que significa representar e ser representado por seus 

pares em eventos, reuniões e conselhos da instituição. Essa vivência prática gera um 

profundo senso de pertencimento, identidade e responsabilidade coletiva. Ao serem 

incentivados a ocupar esses espaços de decisão e representação, os alunos exercitam a 

liderança, validam suas potencialidades perante a comunidade e demonstram, na prática, 

que o diagnóstico não é um impeditivo para a participação social ativa e consciente. 

Por fim, a integração do Projeto Autodefensores às nossas ações de psicologia 

escolar funcionará como uma poderosa ferramenta. Observaremos como que garantir voz 

ativa aos estudantes reduz de forma significativa a incidência de crises comportamentais, 

uma vez que a agressividade ou a oposição frequentemente surgem da frustração de não 

ter controle sobre a própria rotina. Além disso, esse movimento impactará diretamente as 

intervenções familiares, ajudando a desconstruir a superproteção parental ao mostrar aos 

pais, na prática, que seus filhos têm voz, ideias e capacidade de escolha.  

 

Gestão de Fluxo de Encaminhamentos Internos 

A gestão das demandas direcionadas à Psicologia será estruturada através de um 

sistema oficial de encaminhamentos internos. Essa sistematização vai nos permitir não só 

priorizar os casos por gravidade e urgência, mas também criar um histórico contínuo da 

evolução de cada aluno. 



 
 

Observação Comportamental em Sala: Para responder às dúvidas dos professores 

sobre como manejar certas condutas, o encaminhamento vai disparar observações 

diretas em sala de aula. Nosso objetivo será fazer uma leitura funcional das interações e 

mapear o ambiente para entender o que está mantendo os comportamentos difíceis. 

Assim, vamos transformar a queixa do professor em estratégias práticas e colaborativas 

de manejo. 

Interface Familiar e Busca Ativa: Muitos encaminhamentos envolvem dinâmicas 

familiares que impactam a escola. Nesses casos, vamos acionar o acolhimento dos 

responsáveis para alinhar as condutas entre a casa e a escola. Além disso, para 

combater o absenteísmo e a evasão escolar, articularemos visitas domiciliares como 

busca ativa, focando em entender e intervir nas barreiras sociais ou logísticas que 

impedem o aluno de frequentar as aulas. 

Suporte em Habilidades de Vida Diária (Desfralde): O apoio aos marcos de 

desenvolvimento, com grande destaque para o desfralde, terá nossa atenção especial. 

Entendendo que o controle dos esfíncteres exige maturidade neurológica e emocional, 

vamos atuar junto à equipe e à família criando um plano de ação conjunto. O foco será 

respeitar o tempo da criança, identificar sinais de prontidão e evitar pressões precoces 

que possam gerar traumas. 

Manejo no Transporte Escolar (Espaços Não Estruturados): O ambiente do ônibus 

escolar, por ter menos controle visual e muita proximidade física, costuma ser palco de 

conflitos. Para essas demandas, focaremos em mediações diretas com os alunos e a 

capacitação das monitoras do transporte. A ideia é instrumentalizá-las para que saibam 

como agir de forma segura e preventiva diante de agitações psicomotoras durante os 

trajetos. 

 

Visitas Domiciliares e Busca Ativa 

A visita domiciliar vai se configurar em 2026 como nosso principal recurso 

estratégico de intervenção psicossocial e busca ativa. Acionaremos essa ferramenta 

sempre que os canais de comunicação remota (telefone, recados) se mostrarem 



 
 

ineficazes. Nosso deslocamento até a casa do aluno não terá caráter de fiscalização, mas 

sim de aproximação e cuidado, visando romper o silêncio que muitas vezes esconde 

fragilidades profundas na família. 

Mapeamento do Absenteísmo: Nas situações de faltas recorrentes, vamos usar a 

visita para entender os reais motivos da evasão escolar. Ao entrar na realidade 

habitacional do aluno, conseguiremos mapear barreiras logísticas, vulnerabilidade social 

ou dinâmicas familiares disfuncionais que inviabilizam a rotina. Nosso olhar buscará 

compreender a falta não como desinteresse, mas como sintoma de um contexto adverso 

que impede a criança ou o adolescente de frequentar a escola. 

Acolhimento de Crises e Isolamento: Um foco crucial dessas intervenções será 

identificar quadros de sofrimento psíquico agudo. Se notarmos que o isolamento do 

estudante reflete transtornos mentais ou crises severas que a família não consegue 

manejar, a visita funcionará como um acolhimento emergencial. Faremos a avaliação no 

ambiente seguro do aluno, orientaremos os pais e articularemos o encaminhamento para 

a rede pública de saúde mental. 

Suporte em Afastamentos Médicos: As visitas também serão vitais para 

acompanhar alunos afastados por atestados ou condições de saúde prolongadas. Nosso 

objetivo será verificar como a família está lidando com o aluno em tempo integral em 

casa. Como a quebra da rotina escolar gera muita desregulação, vamos orientar 

adaptações no ambiente e estratégias de ocupação, prevenindo o agravamento de 

comportamentos difíceis por causa do confinamento e dando suporte emocional a quem 

cuida. 

 

Avaliação de Ingresso e Triagem Funcional 

Nosso papel na avaliação de ingresso vai além da simples aplicação de testes 

padronizados; faremos uma verdadeira investigação clínica, fenomenológica e funcional 

sobre como o novo aluno se organiza no mundo. 

Habilidades Sociais e Vínculo: Nossa observação focará, logo de início, na 

qualidade do vínculo estabelecido com o avaliador. Vamos analisar desde o contato visual 



 
 

e a fluência verbal até sinais de isolamento ou comunicação rudimentar, identificando 

rapidamente quem precisará de suportes intensivos para desenvolver a linguagem e a 

interação. 

Regulação Emocional e Tolerância à Frustração: Vamos investigar os limites de 

tolerância do aluno diante do "não" ou da retirada de itens que ele gosta. Faremos uma 

análise funcional preliminar para entender se eventuais comportamentos disruptivos 

(como agressividade) têm função de fuga de demanda, busca por atenção ou 

autoestimulação. Isso será vital para já orientar a equipe sobre quais gatilhos evitar e 

quais estratégias usar desde o primeiro dia de aula. 

Estilo de Aprendizagem e Cognição: Nosso olhar não vai se limitar ao que o aluno 

já sabe, mas a como ele aprende. Observaremos o tempo de atenção e a suscetibilidade 

a distrações, diferenciando o que é um quadro de TDAH do que é apenas falta de 

compreensão da tarefa. Também identificaremos interesses restritos (hiper foco) para 

usá-los estrategicamente como motivadores no ensino de novas habilidades. 

Desenvolvimento Sensório-Motor e Autonomia: Avaliaremos a motricidade sempre 

com foco na funcionalidade e autonomia para as atividades de vida diária. Vamos detectar 

precocemente estereotipias motoras, hipersensibilidade sensorial ou sinais físicos sutis 

(como aproximar muito o rosto do papel), o que nos permitirá disparar encaminhamentos 

médicos rápidos (como oftalmologia ou neuropediatria). O foco será ver se o aluno usa 

sua capacidade motora de forma funcional (para comer, vestir-se) ou de forma apenas 

estereotipada. 

O Relatório como "Mapa de Navegação": Por fim, o relatório que vamos elaborar 

não será um documento estático ou um mero "veredito". Ele vai integrar todos esses 

dados em uma visão holística. Ao descrever as potencialidades e os desafios, 

entregaremos à equipe multidisciplinar e à família um verdadeiro mapa de navegação, 

garantindo que a entrada do aluno na instituição seja amparada por estratégias que 

promovam seu bem-estar e dignidade desde o primeiro momento. 

 

 



 
 

Resultados esperados 

A implementação deste plano de ações pressupõe a necessidade de mensurar a 

eficácia das intervenções psicológicas por meio de indicadores quantitativos, sem perder 

de vista a complexidade subjetiva de cada estudante e de sua família. No que tange ao 

acompanhamento familiar e suporte existencial, espera-se uma redução estatisticamente 

significativa nos índices de rastreio de burnout parental entre os cuidadores 

acompanhados. O monitoramento quantitativo se dará pelo registro do número de famílias 

que, ao longo do ano letivo, passarem a frequentar ativamente as reuniões, engajando-se 

na reestruturação de suas redes de apoio e diminuindo a centralização do cuidado 

exclusivamente na figura materna. 

No eixo da psicoeducação e do manejo comportamental, a meta central é obter 

uma curva decrescente na frequência e intensidade dos episódios de comportamentos 

disruptivos, autoagressivos e heteroagressivos. Por meio de planilhas de registro de 

tríplice contingência preenchidas em colaboração com os professores e familiares, será 

possível quantificar a substituição progressiva dessas condutas por repertórios de 

comunicação funcional. Espera-se que a análise de dados demonstre um aumento 

percentual na utilização de recursos assertivos de comunicação e regulação sensorial por 

parte dos alunos diante de frustrações ou quebras de rotina. 

A elaboração de relatórios descritivos também será submetida a indicadores de 

produtividade e impacto intersetorial. Quantificaremos o volume de documentos emitidos 

e, mais importante, a taxa de devolutivas médicas que resultarem em ajustes 

farmacológicos bem-sucedidos baseados nas observações ecológicas da escola. O 

sucesso desta ação será traduzido em dados que apontem para a redução das queixas 

de efeitos colaterais (como sonolência excessiva) e no aumento do tempo de atenção 

sustentada dos estudantes nas atividades em sala de aula, otimizando a interface entre 

saúde e educação. 

Em relação ao suporte e manejo de crises, os dados quantitativos deverão refletir o 

impacto da postura proativa da equipe pedagógica. O resultado esperado é a diminuição 

progressiva do número de acionamentos emergenciais da psicologia para contenção de 



 
 

crises agudas. Paralelamente, os registros deverão apontar um aumento na frequência 

com que os alunos, especialmente aqueles com maior rigidez cognitiva, utilizam 

comandos de autodefesa e comunicação funcional, como solicitar "pausa" ou "ajuda", 

antes que a desregulação emocional atinja seu pico sintomatológico. 

Com o foco no acolhimento familiar e no projeto "Protagonismo e 

Autodeterminação: Meu Futuro, Minhas Escolhas", a mensuração do desenvolvimento da 

autonomia será central. Através da ferramenta do "Semáforo da Autonomia", buscaremos 

dados que evidenciem a transição percentual dos adolescentes das zonas vermelha e 

amarela (dependência total ou parcial) para a zona verde (autonomia) em atividades de 

vida diária e habilidades sociais. A expectativa é que as métricas reflitam a diminuição da 

superproteção parental e o aumento quantificável da participação ativa dos estudantes 

nas tomadas de decisão sobre suas próprias rotinas. 

A gestão do fluxo de encaminhamentos internos fornecerá um mapeamento claro 

das demandas institucionais. Espera-se registrar um alto índice de resolutividade nas 

orientações fornecidas aos professores, mensurável pela diminuição de reincidência de 

queixas sobre um mesmo comportamento após a intervenção em sala.  

As visitas domiciliares e a busca ativa terão seus resultados diretamente atrelados 

aos índices de frequência escolar. O objetivo quantitativo primário é a redução das taxas 

de absenteísmo crônico e a prevenção da evasão. O setor documentará o número de 

visitas realizadas e cruzará esses dados com a taxa de reintegração efetiva dos alunos à 

rotina escolar, além de contabilizar os encaminhamentos bem-sucedidos para a rede de 

proteção social e de saúde mental nos casos de isolamento prolongado ou sofrimento 

psíquico agudo da família. 

Por fim, as avaliações de ingresso e a triagem funcional gerarão dados que 

nortearão todo o fluxo de trabalho do ano. O indicador de êxito será o cumprimento dos 

prazos para a finalização dos relatórios de mapeamento, garantindo que 100% dos novos 

alunos de 0 a 16 anos recebam um plano de manejo preventivo desde as primeiras 

semanas de aula. A compilação de todos esses dados quantitativos servirá não apenas 

para prestação de contas institucional, mas como um reflexo empírico de que a inclusão, 



 
 

o respeito à fenomenologia de cada sujeito e a promoção da dignidade estão 

efetivamente ocorrendo na prática diária da psicologia dentro da APAE. 

 

 

ÁREA DO ESPORTE 

 

EDUCADOR ESPORTIVO 

Os atendimentos desse profissional vêm corroborar com a preparação física dos 

atletas e também trabalhar na iniciação esportiva de novos talentos. Com carga horária de 

15 horas semanais, o atendimento é realizado de acordo com cronograma estabelecido 

em parceria com os demais professores de educação física. 

 

OBJETIVO 

Ofertar treinos sistemáticos de diversas atividades físicas voltadas para os atletas 

com deficiência intelectual e múltipla da APAE de Maringá com materiais adequados. 

 

JUSTIFICATIVA 

O presente projeto visa garantir o acesso dos alunos da APAE a atividades físicas 

e esportivas, promovendo seu desenvolvimento integral e bem-estar.  

É importante ressaltar que a prática regular de atividade física possui diversos 

benefícios comprovados para pessoas com deficiência intelectual. Além de melhorar a 

saúde física e mental, promove a socialização, autoestima, autonomia e inclusão desses 

alunos. Estudos demonstram que a atividade física auxilia no desenvolvimento cognitivo, 

melhora o controle motor e ajuda a reduzir os sintomas associados a condições como 

autismo e síndrome de Down. 

 

METODOLOGIA 

As modalidades são componentes curriculares da disciplina de Educação Física e, 

para tanto, são trabalhadas por professores cedidos pela Secretaria de Estado da 



 
 

Educação.  O treinamento esportivo dessas modalidades acontecerá concomitantemente 

com o professor da disciplina. O treinador esportivo que será contratado com recursos do 

Projeto atuará no apoio e desenvolvimento dos atletas de forma individual. Os 

treinamentos seguem a escala de aulas de Educação Física, de acordo com a Secretaria 

Estadual de Educação do Paraná, podendo ocorrer um ou duas vezes na semana, de 

acordo com a característica e necessidade de cada turma.  

Durante os treinamentos e competições os alunos terão disponível alimentação 

para repor suas energias e melhorar o seu desempenho custeado pela APAE. 

 

PERIODICIDADE 

A atuação ocorrerá na instituição de segunda a sexta-feira, das 7h50 às 11h50 e 

das 13h às 17h. Dentro dessa carga horária, serão organizadas horas destinadas ao 

planejamento, em dia previamente estabelecido, podendo ser ajustado conforme a 

demanda diária. O horário de atendimento aos usuários também será flexível, conforme 

as necessidades identificadas. 

 

PÚBLICO ALVO 

Pessoas com deficiência intelectual e múltiplas atendidos pela APAE de Maringá. 

 

NÚMEROS DE ATENDIDOS 

O projeto será conduzido conforme a demanda da instituição, atendendo 

inicialmente ao menos 50 usuários. Esse número poderá ser ampliado à medida que 

houver evolução significativa dos atendidos, o que possibilitará a inclusão de novos 

participantes. 

 

JOGOS ESCOLARES DO PARANÁ 

Jogos Escolares do Paraná (JEPS). Por envolver instituições de ensino dos 

municípios paranaenses, os JEPS se dividem em etapas diferentes para poder atender a 



 
 

todos com qualidade. São crianças e adolescentes competindo nas modalidades 

olímpicas e paraolímpicas. 

 Seletiva Regional, 01 a 06/05 - Local a definir 

 Macroregional, 10 a 14/06 - Local a definir 

 Fase Final, modalidade Atletismo (data a definir), Local Campo Mourão. 

 Fase Final, modalidade Golf, 10 a 18/07 - Local Guarapuava 

 

JOGOS PARADESPORTIVOS DO PARANÁ – PARAJAPS 

Com o objetivo de promover a integração social paradesportiva entre as várias 

representações municipais e as pessoas que as integram, o PARAJAPS realiza-se 

anualmente. 

A APAE de Maringá vem participando nas modalidades de Atletismo e Golf 7. Os 

jogos estão previstos para acontecer nos dias 

 26/03 a 29/03 com a modalidade de Golf 7 em Foz do Iguaçu 

 09/04 a 12/04 com a modalidade de Atletismo em Foz do Iguaçu 

 

CAMPEONATO ABDEM 

Faremos a participação com os atletas na modalidade de Atletismo e acontecerá 

no dia: 

 25 e 27/04, em São Paulo. 

 

FESTIVAL DO VALE DO IVAÍ 

Participaremos com os atletas nos dias:  

 Data a definir no mês de setembro, na modalidade de Atletismo, em Ivaiporã. 

 

PARACOPA - FESTIVAL DAS APAES 

Participaremos com os atletas na modalidade de Atletismo nos dias: 

 Data a definir em Paranavaí. 



 
 

JOGOS BRASILEIROS ESCOLARES 

Participaremos com os atletas na modalidade de Atletismo, no mês de outubro: 

 Data a definir - Local: Foz do Iguaçu 

 

PARALIMPÍADAS ESCOLARES  

Participaremos com os atletas na modalidade de Atletismo, nos dias: 

 16 a 28/11 - local São Paulo 

 

TORNEIO INTERNACIONAL DE GOLF7 

Participaremos com os atletas na modalidade Golf7:  

 Local e Data a definir 

 

 

ÁREA DA CULTURA 

 

AGRINHO 

Participação no programa Agrinho, desenvolvido pelo Senar PR, beneficiando cinco 

alunos, com a participação na modalidade de Desenho. O concurso acontece no mês de 

agosto e é realizado com as professoras de Arte que durante suas aulas desenvolvem o 

trabalho com os alunos realizando desenho de acordo com tema proposto. 

 

FESTIVAL NOSSA ARTE 

Realizado pela Federação das APAES, o Festival Nossa Arte acontece a cada três 

anos envolvendo a participação de pessoas com deficiência intelectual e múltiplas, que 

estejam matriculadas e frequentando as APAES e Instituições filiadas à Federação 

Nacional das APAES. 

Esse ano teremos a Seletiva Regional do Festival Nossa Arte que fará a seleção 

dos grupos que irão representar o conselho regional no Congresso Estadual. As escolas 



 
 

irão participar em diferentes modalidades como: Dança, Teatro, Música, entre outros. O 

concurso ainda está com data e local a definir. 

 

 

ÁREA DA SAÚDE 

 

CLINICA DA SAÚDE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA – UNINGÁ 

Em 2026, a APAE de Maringá manteve a contratação de um médico neurologista, 

com carga horária de 4 horas semanais (às segundas-feiras), para atendimento aos 

usuários da entidade. A instituição também segue com a parceria firmada com a 

Faculdade Uningá, por meio da Clínica da Saúde da Pessoa com Deficiência, instalada no 

campus da APAE, possibilitando atendimentos em outras especialidades médicas e em 

diversas terapias. 

Os serviços de saúde são ofertados pela instituição em parceria com a Instituição 

de Ensino Superior Uningá e com médicos da própria entidade, contemplando as 

especialidades de Pediatria, Neurologia, Ginecologia, Odontologia, Clínica Geral e 

Psiquiatria. Além disso, são disponibilizados atendimentos terapêuticos nas áreas de 

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, Psicologia e Nutrição. 

Destaca-se ainda a continuidade dos atendimentos médicos em neurologia, 

realizados em consultório próprio da entidade. 

 

OBJETIVO 

Proporcionar a garantia do acesso ao atendimento de saúde para o público 

atendido pela APAE de Maringá, seus familiares e colaboradores da instituição. 

 

METODOLOGIA UTILIZADA 

Manutenção de uma clínica para o atendimento exclusivo da Pessoa com 

Deficiência, em parceira com instituição de ensino superior para a oferta de atendimentos 

clínicos e terapêuticos, além da contratação de profissional para atendimento neurológico. 



 
 

DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE  

Os atendimentos realizados pelos profissionais da Clínica da Saúde da Pessoa 

com Deficiência da APAE, acontecerão de segunda à sexta das 07h30 às 11h45, e das 

13h às 17h.  

O profissional contratado pela Instituição, na área da Neurologia, atenderá às 

segundas-feiras, das 7h30 às 11h30. 

 

PÚBLICO-ALVO 

Usuários com deficiência intelectual e múltipla matriculados na APAE de Maringá, 

seus pais e/ou responsáveis e funcionários da instituição. 

 

FORMA DE ACESSO 

Os atendimentos são realizados mediante agendamento prévio, efetuado diretamente na 

secretaria da Clínica da Uningá, bem como na secretaria da própria entidade, no caso do 

médico que realiza atendimentos na instituição, conforme solicitação e organização 

realizada pelas famílias. 

 

NÚMERO DE ATENDIDOS 

Serão realizadas de acordo com demanda. 

 

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

Cidade de Maringá e seus distritos. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

OUTRAS ATIVIDADES DA INSTITUIÇÃO 

 

EVENTOS 

O setor de Eventos executa ações ao longo do ano, conforme calendário 

previamente estruturado com base em edições anteriores, com foco na arrecadação de 

recursos para a Instituição. As iniciativas incluem a realização de eventos, campanhas e 

ações solidárias, organizadas de acordo com períodos estratégicos e oportunidades 

locais. 

Ressalta-se que a efetivação das ações previstas está condicionada à confirmação 

de parcerias e apoios, os quais são formalizados ao longo do ano. Dessa forma, o 

planejamento mantém caráter flexível, permitindo adequações conforme a disponibilidade 

dos parceiros e as oportunidades identificadas. 

As ações contribuem para o alcance das metas estabelecidas e para a 

sustentabilidade financeira da entidade, por meio da mobilização da comunidade, 

parceiros e apoiadores. 

 

Ação Parceria Data de realização 

Supera Run Rotary ACIM 01/03 

Feira de Chocolate Chocolate Gramado 23 a 25/03 

Feijoada Solidária Instituto Amigão / Lions Club 27/06 

Festa Junina Uningá A definir 

Outlet de roupas mostruário Gustavo Pretto A definir 

Beba da Fonte Cervejaria Cathedral 18/07 

Chá Beneficente - 23/08 

Expoflor Lions Club A confirmar 

3ª Feijoada do Bem Democrático Bar 10/10 

Jantar Dançante Soul Love Instituto A.Yoshii 22/10 (a confirmar) 

Outlet de roupas mostruário Gustavo Pretto A confirmar 

 



 
 

Além das ações previstas em calendário, o setor de Eventos mantém, de forma 

contínua, a execução de projetos permanentes de arrecadação, que contribuem para a 

sustentabilidade financeira da Instituição ao longo de todo o ano. 

 

Ação Parceria 

Abracinho Best Wishes 

Nota Paraná  Nota Paraná 

Sacolinha Assaí Assaí 

Tampinha Amiga  - 

União Solidária 2026 Sicredi 

 

CENTRAL DE DOAÇÕES 

A Central de Doações planeja e executa, ao longo do ano, campanhas específicas, 

definidas conforme as necessidades institucionais e alinhadas ao cronograma de ações 

para 2026. As iniciativas têm como objetivo captar recursos e doações diversas, 

contribuindo para a manutenção e o desenvolvimento das atividades da Instituição. 

Dentre as ações previstas, destacam-se: 

 

MÊS SCRIPT E CAMPANHA  META 

Janeiro  -  R$ 90.000,00 

Fevereiro Acessibilidade e conforto -  manutenção  R$ 95.000,00 

Março Início campanha de Páscoa R$ 110.000,00 

Abril  Páscoa  R$ 105.000,00 

Maio Acessibilidade e conforto - manutenção  R$ 105.000,00 

Junho Acessibilidade e conforto - manutenção  R$ 105.000,00 

Julho Acessibilidade e conforto - manutenção e alimentação  R$ 100.000,00 

Agosto Script do Excepcional  R$ 110.000,00 

Setembro Início campanha do Mês das Crianças  R$ 110.000,00 



 
 

Outubro Script Mês das Crianças  R$ 115.000,00 

Novembro Início Campanha de Natal  R$ 115.000,00 

Dezembro Campanha de Natal  R$ 115.000,00 

 

 

 

Maringá, 28 de abril de 2026. 

 

 
 

        Julio Cezar Viana                                                          Ingo Hofmann Junior 
            Gerente Administrativo                                                   Presidente da instituição 
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